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Lula recorre a 
senadores para 
se defender 
de denúncias
Ex-presidente se reúne com parlamentares do PT, incluindo Fátima 
Bezerra (RN), para afirmar que não vão encontrar ilícitos contra ele e 
armar estratégia de defesa no caso do triplex e do sítio.  Política #3
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Faça mutirões de limpeza 
com seus vizinhos

#FORAMOSQUITO

Capital potiguar abre suas 
portas a partir de hoje para o vô-
lei de praia e recebe alguns dos 
melhores atletas de todo o pla-
neta na modalidade, incluindo 
aqueles que representarão o 
Brasil nos Jogos Olímpicos do 

Rio de Janeiro este ano. Roda-
da de jogos do torneio começa 
às 9h e segue até o domingo 
pela manhã, quando serão rea-
lizadas as finais das categorias 
masculino e feminino. Com 
entrada gratuita e transmissão 

para todo o país pelos canais 
SportTV, evento vai acontecer 
em arena montada na Praia 
do Forte, no mesmo local onde 
ocorreu o Fifa Fan Fest duran-
te a Copa do Mundo de 2014. 
Das quatro quadras montadas, 

três ficarão  como legado, à dis-
posição diariamente da popu-
lação. Segundo a organização, 
pelo menos R$ 1,2 milhão está 
sendo investido nessa etapa do 
Circuito Brasileiro em Natal.   
Esportes #13

A UnP vai abrir neste pri-
meiro semestre 21 novos cur-
sos em várias áreas e ampliar 
a presença em pólos educa-
cionais, como Caicó. O plane-
jamento para 2016 foi anuncia-

do em evento para a imprensa.  
Sexta maior universidade do 
país, a UnP aposta na empre-
gabilidade e na qualidade, se-
gundo a reitora Sâmela Gomes 
(foto).  Cidades #11

Natal recebe a partir de hoje o 
Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia

Em três meses, 
demanda de 
hospital triplica

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A questão da identidade 
nacional não está mais 

confinada a um passado 
histórico. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

TAM decide levar 
para Ceará centros 

de treinamento e de 
manutenção #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Além das premiações e dos 
premiados, o Grammy deste 

anor reforçou ainda mais 
uma tendência na moda.   #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Marina Cardoso, vítima de 
arrastão dentro de casa, pede 
licença para mandar carta a 

ladrão que a roubou.  #4

Candidato do PSOL à Prefeitura do Natal, Robério Paulino  
afirma que se atual prefeito não se reeleger no primeiro 
turno, pode repetir Henrique Alves.   Política #3

Kefren Pok 
abre seus 
olhos em 
exposição 
Cultura #16

Desafio de Carlos Eduardo 
é se reeleger no primeiro 
turno, avalia Robério 

UnP anuncia novos cursos 
e projeta crescimento

A direção do Hospital 
Municipal pretende criar 
uma ala temporária para hi-
dratação e recuperação dos 
pacientes que chegam re-
clamando de dores no cor-
po e na cabeça, náuseas e 
diarréia. Inaugurado há três 
meses, o hospital mantido 
pela prefeitura viu o núme-
ro de atendimentos mais do 

que triplicar - saltou de 150 
por dia para 500. Muitos 
doentes têm de esperar em 
filas do lado de fora do hos-
pital por falta de espaço. A 
direção diz que o aumento 
de demanda era esperado, 
mas reconhece que casos 
associados ao Aedes aegyp-
ti e à virose da mosca sur-
preendem.    Cidades #9

// Parte da estrutura montada na Praia do Meio ficará disponível para uso da população após o fim da competição
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Política

Partido alega que contas foram aprovadas em dezembro, que por isso acusações feitas pelo PSDB 
já foram julgadas e alega que tucanos também receberam doações de empresas da Lava jato 

Pt pede arquivamento de ação 
contra Dilma e temer no tSE

// Defesa de Dilma contesta  acusações de abuso de poder econômico

andré Richter
Agência Brasil

O 
PT pediu on-
tem (18) ao Tri-
bunal Superior 
Eleitoral (TSE) 
o arquivamento 

da ação na qual o PSDB pede 
a cassação dos mandatos da 
presidenta Dilma Rousseff e 
do vice-presidente Michel Te-
mer. Os tucanos alegam que 
houve irregularidades fiscais 
na campanha presidencial pe-
tista relacionadas a doações 
de empreiteiras investigadas 
na Operação Lava Jato.

O PT sustenta que as con-
tas da campanha eleitoral da 
Dilma e Temer foram aprova-
das pelo tribunal em dezem-
bro de 2014 e que, por isso, os 
fatos alegados pelo PSDB já 
foram julgados. Na manifesta-
ção, o PT também alega que o 
PSDB apresentou apenas ila-
ções sobre supostas irregulari-
dades nas contas eleitorais da 
campanha presidencial.

A defesa petista afirma 
que a coligação oposicionista 

também recebeu doações de 
empresas que foram citadas 
na Lava Jato. De acordo com 
levantamento do partido, os 
tucanos receberam 31,38% de 
empreiteiras do total de recei-
tas arrecadadas em 2014.

“Não é crível imaginar que 
as empresas investigadas na 
operação policial por fraude 
à licitação e formação de car-
tel tenham condições de di-
ferenciar dinheiro de corrup-
ção e dinheiro sem corrup-
ção. Se as doações ocorridas 
ao Partido dos Trabalhadores 
por estas empresas são consi-
deradas como de corrupção, 
logicamente que as doações 
ocorridas ao partido PSDB, à 
Coligação Muda Brasil, tam-
bém o são”, argumentam os 
advogados.

Mais cedo, os advogados 
da presidente Dilma Rousse-
ff entregaram ao TSE a defe-
sa na ação de investigação. De 
acordo com os advogados da 
presidenta, o PSDB preten-
de obter no TSE “aqueles inú-
meros votos que não conse-
guiu nas urnas”. “O que inte-

ressa é deixar absolutamente 
claro que não há, e jamais have-
rá, qualquer afirmação ou infor-
mação, nem em depoimentos, 
nem em termos de colaboração 
premiada, de que Dilma Rous-
seff tenha qualquer participa-
ção direta ou indireta em atos 
de corrupção para obtenção de 
doações eleitorais, seja no âm-
bito da Operação Lava Jato ou 
de qualquer outra investigação”, 
afirma a defesa.

Sobre os recursos utilizados 

na campanha, os advogados 
disseram que foram tomados 
os cuidados sobre as fontes ve-
dadas por lei. “Por isso, se o do-
ador obteve recursos de forma 
ilícita, como alegam os auto-
res [PSDB], essa ilicitude não se 
projeta sobre o donatário, tor-
nando-o partícipe confesso, até 
porque, repita-se, na hipótese, 
as empreiteiras doaram recur-
sos para quase todas as campa-
nhas mais importantes e de for-
ma substancial para a campa-

nha dos autores”.
Na manifestação, os ad-

vogados sustentam que 
empreiteiras investigadas 
na Lava Jato também fize-
ram doações para a cam-
panha do PSDB. De acordo 
com levantamento da defe-
sa de Dilma, o partido rece-
beu 31,38% do total de recei-
tas de doações de empreitei-
ras citadas na investigação. 
Além disso, a peça cita que o 
candidato à Presidência do 
partido, senador Aécio Ne-
ves, ao contrário de Dilma, 
foi citado em depoimentos 
de investigados.

“Sendo assim, como se 
falar em abuso do poder 
econômico? E mais, como se 
cogitar de benefício eleitoral 
apenas para os réus Dilma 
Rousseff e Michel Temer? 
E para os demais candida-
tos? Também eles não rece-
beram recursos das mesmas 
empreiteiras?”, questiona a 
defesa. 

RESPOSTA
Em nota divulgada à im-

prensa, o PSDB afirma que 
a presidenta, na ausência 
de argumentos consistentes 
para sua defesa, ataca o par-
tido e o TSE. De acordo com 
a legenda, Dilma deveria se 
defender das “inúmeras e 
graves acusações que pai-
ram sobre sua campanha”.

A íntegra da nota é a se-
guinte: “Na ausência de ar-
gumentos consistentes para 
sua defesa, a presidente Dil-
ma Rousseff ataca o PSDB e 
agride o TSE, que existe para 
garantir o equilíbrio e a lisu-
ra dos pleitos eleitorais. Ao 
acatar a ação proposta pelo 
PSDB, o tribunal reconhe-
ce haver fortes indícios de 
abuso de poder econômico 
e político e utilização de di-
nheiro da corrupção e cai-
xa dois na última campanha 
presidencial. Ao invés de 
dispender energia mais uma 
vez atacando o PSDB, deve-
ria a presidente da Repúbli-
ca dedicar-se a se defender 
das inúmeras e graves acu-
sações que pairam sobre sua 
campanha.”.

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Ex-presidente fecha com senadores, incluindo Fátima Bezerra, 
estratégia para amplificar sua defesa nas acusações que 
envolvem sítio e tríplex. Políticos vão receber informações 

Lula afirma que não 
vão encontrar ilícito 
algum contra ele 

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

NELSON JR / SCO-STF

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Beatriz Bulla
Agência Estado 

Ricardo Brito 
e Ana Fernandes
Agência Estado 

O 
ex-presidente 
Luiz Inácio Lula 
da Silva afir-
mou a um gru-
po de senado-

res do partido ontem, 18, que 
esclarecerá todos os questio-
namentos que tem sido alvo 
nas seis frentes apurações que 
o envolvem. “Vocês podem fi-
car tranquilos: podem inves-
tigar o que quiserem que não 
vão encontrar um ato ilícito 
cometido por mim”, disse Lula 
no encontro realizado à tarde 
no Instituto Lula com a pre-
sença de 10 dos 12 integrantes 
da bancada - Walter Pinheiro 
(BA) e Paulo Paim (RS), que já 
cogitaram deixar o partido, fo-
ram as duas ausências.

Na reunião que durou cer-
ca de três horas, iniciada com 
um almoço, conforme rela-
tos, o ex-presidente não fa-

lou diretamente sobre a deci-
são do Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) 
de suspender o depoimen-
to que prestaria ao Ministé-
rio Público de São Paulo so-
bre o caso da suposta oculta-
ção da propriedade de um trí-
plex no Guarujá. Mas fechou 
com os senadores uma estra-
tégia para amplificar sua defe-
sa para as apurações: o institu-
to vai abastecer os senadores 
com informações sobre as res-
postas dele, a fim de que pos-
sam ser usadas em entrevistas 
e no plenário da Casa.

Durante a conversa, ape-
sar de ter mostrado indigna-
ção quando falou sobre as sus-
peitas que o envolvem, Lula 
mostrou-se sorridente e co-
brou empenho dos senadores 
para defender o legado e as re-
alizações do partido. A pedi-
do do ex-presidente, o líder do 
PT, Humberto Costa (PE), fi-
cou de marcar para em bre-
ve uma rodada de conversas 

de Lula com as demais banca-
das da base aliada no Senado.
Segundo o senador Paulo Ro-
cha (PA), que foi um dos orga-
nizadores do encontro, Lula 
puxou o assunto dos ‘ataques’ 
que vem sofrendo “Ele disse 
que está tranquilo, prepara-
do, que tem documentos para 
provar que não tinha nada de 
errado com o uso do sítio”, re-
latou Rocha.

O sítio na cidade de Ati-
baia é propriedade de Jonas 
Suassuna e Fernando Bittar, 
sócios do filho mais velho de 
Lula, Fabio Luiz Lula da Silva, 
o Lulinha. A Lava Jato investi-
ga se empreiteiras implicadas 
no esquema de corrupção na 
Petrobras bancaram uma re-
forma na propriedade como 
uma troca de favores com o 
ex-presidente. O PT afirma 
que Lula é vítima de perse-
guição política. “É um proces-
so de politização da justiça, de 
criminalização, que já vimos 
em vários momentos da his-

tória, quando há uma disputa 
polarizada do poder”, afirmou 
o senador.

VÍDEO
Num clima descontraído, 

os senadores petistas partici-
param da gravação de um ví-
deo com o ex-presidente. “A 
bancada de senadoras e se-
nadores do PT está trazendo 
aqui o abraço afetuoso para 
o presidente Lula em nome 
da militância do PT de todo 
o Brasil”, disse a senadora Fá-
tima Bezerra (RN) na mensa-
gem, sob aplausos.

Para Fátima Bezerra, o ex-
-presidente, apesar da “perse-
guição implacável” que é alvo, 
está de cabeça erguida e tem 
plena consciência da lideran-
ça que exerceu e exerce no 
País. “Fomos fazer um ato de 
companheirismo e solidarie-
dade a Lula, por todas as po-
líticas que implementou, pelo 
legado que deixou ao País”, 
completou Paulo Rocha.

Em uma série de posta-
gens nas redes sociais da in-
ternet, utilizando-se de fotos 
e vídeos, Robério Paulino já 
começou a preparar seu pla-
no de governo para apresen-
tar nos próximos meses. Ele 
vai se utilizar cada vez mais 
das redes sociais para expan-
dir suas ideias, visto que não é 
garantida sua participação em 
debates televisivos, devido à 
representatividade do partido 
no congresso que é inferior ao 
exigido por lei para participar 
de debates.O tempo de propa-
ganda gratuita também deve-
rá ser curto.

“Vamos propor a revo-
lução urbana da cidade. Te-
mos projeto de arborização, 
ciclovias, mobilidade com a 
mudança gradual da frota de 
transporte público e, se as em-
presas não aceitarem, a gen-
te cria uma empresa pública 
para concorrer com eles”, pro-
põe. Paralelo a isso, o diagnós-
tico de diversos serviços pú-
blicos hoje oferecidos já estão 

sendo expostos em postagens 
nos seus perfis da internet, 
como a visita ao recém-inau-
gurado hospital municipal de 
Natal para mostrar deficiên-
cias no atendimento.

Também pretende mos-
trar que a prefeitura não es-
taria fazendo o seu dever de 
casa, uma vez que, ao mesmo 
tempo em que lança campa-
nha de combate ao mosqui-
to Aedes Aegypti, transmis-
sor da dengue, Zika e Chikun-
gunya, deixa de fazer a manu-
tenção de lagoas de captação 
que estariam acumulando 
lixo e propiciando criadouros 
do mosquito. 

Para financiar sua futura 
campanha, ele relembra que 
em 2012 conseguiu compe-
tir e conquistar 22% dos vo-
tos com um orçamento de R$ 
15 mil e a participação volun-
tária de muitas pessoas que 
aderiram às suas propostas, 
especialmente o público jo-
vem. Para este ano pretende 
seguir a mesma linha. 

O desafio do prefeito de 
Natal, Carlos Eduar-
do Alves  (PDT) nas 

eleições de 2016, quando ten-
tará a reeleição, é conseguir a 
vitória no primeiro turno. A 
avaliação é do professor Ro-
bério Paulino, que é candi-
dato a suceder o atual pre-
feito. Para ele, um outro fator 
pode dificultar ainda mais a 
vida de Carlos Eduardo Al-
ves: ter o PMDB, do ministro 
Henrique Eduardo Alves, na 
vice-prefeitura.

A análise de Robério Pau-
lino foi feita ontem, em visita 
ao NOVO, quando aproveitou 
para falar sobre suas perspec-
tivas para o pleito de outubro, 
avaliando ainda suas chan-
ces e as dos seus possíveis 
adversários, a partir de pes-
quisas internas sobre a pre-
ferência do eleitorado. “Car-
los Eduardo terá muita sorte 
se vencer no primeiro turno e 
digo mais: se for para o segun-
do turno, seja comigo ou com 
qualquer outro, não vai con-
seguir se reeleger”, prevê.

Essa perspectiva, diz, parte 
de um contexto em que se per-
cebe a pulverização de candi-
daturas no primeiro turno. Até 
o momento já são anunciados 
como pré-candidatos contra o 
prefeito os deputados Fernan-
do Mineiro (PT), Rogério Ma-
rinho (PSDB), Rafael Motta 
(PSB) e o vereador George Câ-
mara (PC do B), além de Ro-
bério. “Se são todos oposição, é 
natural que se unam num se-
gundo turno. É democrático e 
muito bom para a cidade que 
haja várias opções, só lamen-
to que alguns tenham ficado 
ao lado do prefeito e somen-
te agora queiram ser oposição 
para disputar as eleições. Isso 
soa como se quisesse apenas 
retirar votos dos outros candi-
datos”, avaliou.

Carlos Eduardo Alves ain-
da evita falar em eleições.
Diz apenas que vai conver-
sar com seus aliados, dialo-
gar com aqueles que quise-
rem formar um arco de alian-
ça para dar continuidade ao 
seu projeto de gestão inicia-
do há quatro anos. Neste con-
texto, um partido tem se des-
tacado: o PMDB. Desde que 
as eleições para o governo do 
estado em 2014, o partido li-
derado por Henrique Alves, 
se aproximou do prefeito de 
Natal e começou a fazer parte 
da gestão, desistindo, inclusi-
ve de lançar candidato contra 
o prefeito. A ideia é que forme 
uma chapa majoritária com 

Carlos Eduardo, indicando o 
nome para a vice-prefeitura.

“Esse apoio que ele está 
tendo do PMDB só reacende a 
identidade de Alves que o pre-
feito tem e não duvido nada 
que os ‘Maias’ também subam 
nesse palanque Só que as oli-
garquias estão caindo porque 
o povo não aceita mais. Não 
vou deixar que a cidade con-
tinue sendo tratada como o 
quintal dos Alves e Maias”, diz 
o pré-candidato do PSOL.

Para Robério Paulino, 
Henrique Alves, que perdeu 
as eleições para Robinson Fa-
ria, traz uma carga política ne-
gativa que poderá ser trans-
mitida para o prefeito preju-
dicando-o na disputa. Car-
ga negativa, diz, também traz 
o pré-candidato petista Fer-
nando Mineiro, devido à ima-
gem ligada aos escândalos de 
corrupção das gestões petis-
tas nos últimos anos, fato que 
reduz as suas chances na dis-
puta, segundo Robérioavalia.

“O PT também se afas-
tou da mobilização popu-
lar, dos movimentos sociais. 
Hoje os jovens militantes, por 
exemplo, se identificam mais 
com partidos como o PSOL e 
PSTU”, relata. Robério diz que 
foi sondado por outras legen-
das maiores para possíveis 
coligações, mas explica que a 
ideologia de esquerda que de-
fende não condiz com essas 
propostas. “Não vamos nos 
misturar com quem faz alian-
ça com qualquer um,sem re-
peitar a linha de pensamento 
do grupo”, ressalta.

Sobre a relação com PSTU, 
que tem a vereadora Amanda 
Gurgel como representante 
na Câmara Municipal de Na-
tal, ele diz que a legenda está 
se isolando quando foca em 
números da sua chapa pro-
porcional, visando aumentar 
a bancada, mas que é natural-
mente um aliado. O PSOL, re-
lembra, tem uma bancada na 
Câmara com três vereadores 
(Sandro Pimentel, Marcos An-
tônio e Maurício Gurgel). “Te-
mos condições de, pelo me-
nos, manter os três manda-
tos que já temos na Câmara”, 
afirma.

// Eleições 2016

Desafio de Carlos 
Eduardo é se reeleger no 
1º turno, avalia Robério

Projeto para mudar a cidade

// Estratégia de Robério Paulino  
é manter-se em evidência  

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Justiça

Decisão sobre execução da pena é 
‘inflexão conservadora’, diz Mello

O decano do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), ministro Cel-

so de Mello, afirmou que a de-
cisão tomada pela Corte nes-
ta quarta-feira, 17, para deter-
minar que a execução da pena 
pode começar antes do fim dos 
processos criminais é uma “in-
flexão conservadora”. Anteon-
tem, por maioria, o STF decidiu 
que a execução da pena pode 
começar após a confirmação 
de uma condenação por Tri-
bunal de 2ª instância, e portan-
to antes do esgotamento de to-
dos os recursos cabíveis.

“A questão do erro Judici-
ário lamentavelmente é sem-
pre possível. De qualquer ma-
neira, houve uma inflexão 
conservadora do Supremo na 
restrição do postulado consti-
tucional de estado de inocên-
cia”, afirmou o decano.A deci-
são foi tomada por 7 votos a 4. 
Celso de Mello foi um dos ven-

cidos na discussão. “Eu tentei 
demonstrar na minha decisão 
a partir de dados estatísticos 
que pelo menos 25% dos re-
cursos extraordinários crimi-
nais que chegam ao Supremo 
interpostos por réus condena-
dos são acolhidos inteiramen-
te. Significa que condenações 
decretadas anteriormente são 

revertidas pelo Supremo”, afir-
mou o ministro.

O STF reverteu decisão to-
mada em 2009 e alterou a ju-
risprudência adotada até hoje 
no País para permitir a execu-
ção de pena a partir de uma 
decisão judicial de 2ª instân-
cia. Antes da decisão da Cor-
te, a pena só começaria a ser 

cumprida pelo condenado 
após o chamado “trânsito em 
julgado” da condenação, po-
dendo chegar aos tribunais 
superiores.

De acordo com o decano, 
apesar de a decisão ter sido 
tomada em um habeas cor-
pus e, portanto, ser restrita ao 
caso analisado, o STF firmou 
um “novo paradigma”. Apesar 
de ter sido vencido na discus-
são, o ministro voltou a defen-
der que as penas não podem 
ser executadas antes do trân-
sito em julgado da sentença. 

“Jamais poderemos abdi-
car, desconsiderar ou trans-
gredir direitos e garantias fun-
damentais. E a lei de execução 
penal é claríssima, fiel à Cons-
tituição, ao dizer que não se 
executa no País, no Brasil, ne-
nhuma pena, seja ela privati-
va de liberdade, seja ela restri-
tiva de direitos, sem que tenha 
havido previamente o trânsi-
to em julgado da condenação 
penal. Isso é de fundamental 
importância”, disse o ministro.

// Celso de Mello: “ a questão do erro Judiciário é sempre possível” 

// Ex-presidente posou com senadores do Partido dos Trabalhadores, que o defenderão no plenário  e na tribuna do Senado 
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OpiniãO

Depois de amargar a incô-
moda posição de “lanterninha” 
entre as escolas públicas do 
Brasil, sem maiores repercus-
sões em nível local, o nosso Rio 
Grande do Norte, finalmente, 
encara uma situação de des-
conforto na gestão do sistema 
oficial de ensino fundamental. 
E muitas das suas lideranças se 
movimentaram, ao contrário 
do que houve quando apare-
ceu a oportunidade de avaliar 
os investimentos realizados.

Trata-se de uma crise 
anunciada desde o final do ano 
passado, quando o Tesouro 
Nacional detectou um erro de 
cálculo da própria União, ao re-
passar a complementação do 
Fundeb (Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento do En-
sino Fundamental e de Valori-
zação do Magistério), nos re-
passes realizados nos dez pri-
meiros meses do ano passado. 

Foi apurada a liberação de 
R$ 19.2 milhões, acima do que 
deveria ter sido feito. Esses re-
cursos haviam sido incorpo-
rados aos orçamentos das di-
versas secretarias, num erro 
produzido pela própria União 
Federal, que agora quer esse 

dinheiro de volta, tendo co-
meçado no mês de janeiro o 
desconto mensal de 15% dos 
recursos oriundos do Fundeb, 
com a previsão de conseguir, 
em abril, zerar total dessa dí-
vida, chegando a R$ 173 mi-
lhões, o que, nas palavras do 
vice-governador Fábio Dan-
tas, se for efetivado, “inviabili-
zaria a educação pública no 
Rio Grande do Norte”.

Os gestores públicos, espe-
cialmente prefeitos, estão ex-
postos a enfrentarem dificul-
dades nas duas pontas. De um 
lado quando os repasses do 
Governo Federal vão diminuin-
do, enquanto do outro – por de-
terminação do mesmo Gover-
no Federal – os seus custos au-
mentam, como aconteceu com 
a elevação do piso salarial dos 
professores em 11.32%, acima 
da possibilidade de muitas das 
nossas Prefeituras.

Imaginar a possibilidade 
da revogação de algumas me-
didas de contenção de des-
pesas, num momento de gra-
ve crise como este que o Brasil 
está atravessando, parece fora 
de propósito. Mesmo ninguém 
acreditando que a redução do 

Fundeb determine o colapso 
do sistema educacional. Isso 
não ocorrendo parece ter che-
gado a hora de se examinar o 
outro lado da moeda, que fica 
perdida no meio das medidas 
mais fáceis, vindas de fora.

O Governo Federal criou 
esse mecanismo para acudir os 
municípios e estimular investi-
mentos no setor educacional, 
mas estabeleceu critérios de 
avaliação da gestão desses re-
cursos. É essa parte do proble-
ma que precisa ser destacada, 
porque estabelece critérios de 
mérito para definir quem vai re-
ceber mais dinheiro, pelo esta-
belecimento de parâmetros, de  
acordo com o número de alu-
nos atendidos, assim como o 
custo de cada um desses alunos. 

Levando-se em conta a mé-
dia dos recursos aplicados em 
outros Estados, um inquestio-

nável índice de eficiência na 
gestão, dentro do princípio de 
que o melhor é aquele que con-
segue fazer mais com menos. 
Em termos nacionais, chegou-
-se a um custo de R$ 2.545,31 
por cada aluno matriculado 
por ano. Esse custo, no nosso 
Rio Grande do Norte, é maior: 
R$ 2.606,86, mas até o presen-
te não apareceu ninguém pre-
ocupado em baixar esse custo, 
melhorando o desempenho.

Continuamos encarando 
as melhores soluções para o 
serviço público – em qualquer 
setor – são aquelas que não de-
pendem de nós, ficando o nos-
so esforço restrito a convencer 
outras forças a suprirem aquilo 
que não temos disposição de 
realizar, mormente se isso im-
plicar em algum sacrifício de 
nossa parte.

Não há espaço para discu-
tir a importância da educação 
nem a necessidade de recursos 
para essa atividade fundamen-
tal. Mas já era tempo de avaliar 
como esses recursos são apli-
cados. Os tempos de um só es-
tado provedor estão acabando. 
A relação do custo e o benefí-
cio tornou-se indispensável.

Olho na grana
Por iniciativa do secretário 
de Planejamento, Gustavo 
Nogueira, foi constituído um 
grupo de trabalho, formado por 
representantes dos diversos 
órgãos da administração 
estadual com autonomia 
financeira, para acompanhar 
o andamento da receita 
estadual. Foi apresentada a 
situação do mês de janeiro 
com a queda de R$ 13 milhões 
em relação a igual período do 
ano passado. Ficou definida 
a realização de uma reunião 
mensal, com representantes 
do governo, Tribunal 
de Justiça, Assembléia 
Legislativa, Tribunal 
de Contas e Ministério 
Público, para acompanhar 
o comportamento da 
arrecadação.

Emprego na beleza

Segundo um levantamento 
realizado pelo Sebrae no 
RN, no setor de serviços, o 
segmento dos salões de beleza 
é o que vem registrando maior 
expansão, tendo atingido a 

marca de seis mil postos de 
trabalho de responsabilidade 
de micro empreendedores 
individuais. Nos últimos anos, 
o crescimento médio anual de 
salões de beleza no RN, vem 
alcançando 30.8%.

Opção pelo Ceará
A ANAC autorizou o 
funcionamento, em Aracati, 
Ceará (distante menos de 100 
quilômetros de Mossoró), de 
um centro de manutenção de 
aeronaves, além do Centro de 
Treinamento da TAM Aviação 
Executiva. A localização fica 
equidistante dos aeroportos 
de Fortaleza e Natal, que 
brigam para ter o hub da 
maior companhia aérea do 
Brasil. A unidade da TAM 
em Aracati vai oferecer 150 
empregos diretos.

Voto potiguar
O único voto do Rio Grande 
do Norte na eleição para líder 
do PMDB na Câmara 

Federal, que movimentou o 
Congresso na tarde de quarta-
feira, foi para o vitorioso 
Leonardo Piciani. O deputado 
Walter Alves foi um dos 37 
eleitores do vitorioso, contra 
30 do paraibano Hugo Motta, 
apoiado por Eduardo Cunha, 
que teve 20 votos.

Retrato da crise
A previsão das Lojas 
Riachuelo é que o nível de 
inadimplência na área de 
empréstimo pessoal fique 
entre 17 e 18%, e no cartão 
entre 8 e 9%. No primeiro 
trimestre do ano passado, 
registrou-se 11.4% para 
empréstimo pessoal e 5.9% 
para o cartão. É a crise 
chegando às classes C e D.

Reagir é preciso
A coluna de Sônia Racy, 
no jornal O Estado de S. 
Paulo, apresentou, ontem, 
a nova garota propaganda 
da Riachuelo: a estonteante 

Isabeli Fontana, que desfila 
a coleção que está chegando 
às lojas, assinada por Karl 
Lagerfeld.

Estudo de irmãos
A pesquisadora norte-
americana Nancy L. Segal 
estará hoje no Laboratório do 
Comportamento Humano 
do Centro de Biociências 
da UFRN para proferir uma 
palestra sobre “Estudo com 
Gêmeos para o Teste de 
Hipóteses Evolucionistas”, 
na qual aborda o potencial 
e métodos de estudo de 
gêmeos, irmãos e adoção para 
desvendar a combinação de 
fatores biológicos e culturais.

Nova abstinência
Que abstinência 
de carne coisa 
nenhuma! 
Sacrifício nesta 
quaresma é não 
ter acesso ao 
smartphone. 

Um grupo de católico de 
Uberaba, MG, colocou a 
abstinência do telefone 
celular e seus aplicativos até a 
Semana Santa. Alguns padres 
estão entrando nessa num 
movimento que se alastra 
pelo Brasil.

Custo e benefício

• A Assembléia Legislativa 
realiza sessão solene, hoje, para 
homenagear os publicitários do RN. 
• Hoje completa 225 anos que 
Caetano da Silva Sanches tomava 
posse no Governo do RN.
• Está faltando uma palavra do 
PROERD sobre as notícias de 

drogas nas escolas particulares  
de Natal.
• Afinal, o PROERD tem uma história 
de 13 anos no enfretamento de 
drogas no RN.
• Faz 220 anos, hoje, que o  
Senado da Câmara assumia o 
Governo do RN.

• Contagem regressiva para o 
Horário de Verão que termina 
domingo, 21.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Esporte.
• O número de empregos na 
indústria diminuiu 6.2% no ano 
passado no Brasil.

• Triste estatística:  nos primeiros 
50 dias do ano, mais de 200 
homicídios e 14 explosões em 
bancos.
• Amanhã a janela estará aberta 
para políticos mudarem de partido 
sem perder o mandato num prazo 
de 30 dias.

ZUM  ZUM  ZUM

Mutirão de médicos 

Carta ao desconhecido*

Os órgãos de saúde têm anunciado com freqüência mu-
tirões de ações em vários bairros, a fim de combater de for-
ma mais incisiva os focos do mosquito Aedes aegypti e com 
o objetivo, também, de orientar a população sobre a necessi-
dade de contribuir, fazendo cada um a sua parte, como, por 
exemplo, o asseio constante de suas residências. Iniciativas 
dessa natureza são importantes.

Nota-se que apesar do esforço dos gestores de saúde e 
do “planejamento de guerra”, mesmo porque tem envolvido 
até as forças armadas, as unidades de saúde estão cada vez 
mais lotadas de pacientes com os sintomas de todos os ma-
les transmitidos pelo mosquito. Além da dengue, há anos ins-
talada no país, espalham-se o vírus da Zika e da Chicungu-
nha, ambos transmitidos pelo mesmo Aedes aegypti.

É que embora o enfrentamento tenha sido ampliado os 
reflexos da ação do mosquito são ainda mais rápidos, propa-
gando a doença. É necessário, portanto, que se abram outras 
frentes, a fim de conter a ampliação desenfreada de registros.

Tão interessante quanto estimular a quantidade de muti-
rões, a fim de ampliar a vigilância nos bairros da capital e assim 
apressar uma vitória contra o mosquito, é o poder público criar 
estratégias que possam resultar na criação de outros mutirões.

Um dos mais urgentes, entre esses, é o mutirão médico. 
Mesmo para conter a superlotação nas unidades de saúde, 
a maior parte em razão de “viroses”, é necessário ampliar a 
quantidade de médicos à disposição destes casos, para solu-
cioná-los no curto espaço de tempo. Do contrário, a luta per-
manecerá inglória.

A instalação de tendas, como tem sido pensada pelos ges-
tores da saúde, é, do mesmo modo, importante. Porém, ter os 
profissionais de saúde em quantidade necessária para socor-
rer com pressa os pacientes que lotam as unidades médicas, 
é medida que pede atenção – e pode concorrer decisivamen-
te para redução no número de casos.

Talvez seja hora de mobilizar a maior quantidade de mé-
dicos possíveis para se dedicar a este atendimento especí-
fico. Remanejar profissionais de áreas em que a incidência 
está sob controle – ou que representam menos urgência do 
que nas áreas de maior notificação – e transferi-los para os 
pólos mais preocupantes poderia ser uma saída, ou uma ini-
ciativa ainda mais contundente no combate às doenças pro-
vocadas pelo mosquito.

Em momentos como esse, de atenção redobrada, é pre-
ciso pensar em alternativas capazes de cercar, por todos os 
lados, a incidência do inseto. Um mutirão de médicos, essa, 
também, a necessidade neste momento de guerra contra o 
Aedes aegypti. 

Oi,

Adoraria saber o seu nome, onde você mora, quem são 
seus pais, qual a sua história. Não para te fazer mal, como 
você me fez. Mas, para tentar tirar do meu coração toda de-
cepção que tive ao te conhecer. 

Você levou muito mais do que bens materiais, que conse-
gui comprar com muito sacrifício e trabalho desde bem nova. 

Você levou também a sensação de segurança plena que 
eu tinha ao chegar em casa. Levou a alegria de um encontro 
marcado com amigos que não iam à minha casa há algum 
tempo. Levou a vontade de comer o que tínha-mos prepara-
do com tanto carinho naquele dia. 

Me levou a vontade de ir trabalhar no dia seguinte com 
a mesma disposição de sempre. Me fez trocar os agradáveis 
sonhos que tinha com a minha irmã todos os dias, pelo pe-
sadelo real de relembrar aqueles momentos desesperadores. 
Você levou a tranquilidade e o prazer de me deitar todo dia e 
ter um sono pesado e tranqui-lo. 

Levou também a certeza de que em nossa casa, todos são 
sempre bem acolhidos. Levou até o sentimento de fortaleza 
que tinha pelo meu pai e pelo meu noivo ao torná-los vulne-
ráveis à mira da sua arma.

De toda forma, obrigada por me fazer lembrar o quanto 
nossa vida é uma caixinha de surpresas. Tudo muda de uma 
hora para outra, sem que a gente menos espere. 

Onde quer que você esteja agora, desejo profundamente 
que reconheça que esse é um caminho sem volta se você olhar 
apenas para frente e as alegrias são extremamente passageiras. 

No fundo, bem lá no fundo, você pode ser muito mais do 
que essa casca que te impõem, provavelmente desde que 
você nasceu. 

Acredite: por mais que você busque, você não vai encon-
trar prazer em ter o relógio, as roupas, os celulares, o dinhei-
ro que você levou. 

Espero, sinceramente, que um dia você consiga colocar 
um sorriso de orgulho no rosto de alguém e sentir o quanto 
isso é viciante.

*Texto escrito por Marina Cardoso, analista de mídias so-
ciais do NOVO, que foi vítima de um arrastão em sua própria 
residência no início da semana. Sua família teve carro, di-
nheiro e dezenas de bens roubados. Ela mora a menos de 50 
metros de um Batalhão da Polícia Militar. Ninguém foi preso. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS, QUE ESTÁ 
DEIXANDO O PSD NA JANELA DE MUDANÇA 
PARTIDÁRIA SEM PERDA DE MANDATO

“Partido é que não 
falta para ir”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Tem sido muito constan-
te nas discussões de sociólo-
gos e antropólogos uma bus-
ca para fixar a identidade do 
brasileiro a partir dos traços 
fundamentais de sua forma-
ção cultural. Aquele conjunto 
tão bem estudado por Rober-
to DaMatta, para ficar apenas 
nele, com seu olhar sobre um 
Brasil que se quer compreen-
der tal como se formou no cal-
deamento das influências ét-
nicas formadoras, nas suas 
origens ancestrais - de índios, 
negros e portugueses, entre a 
saudade de uns e a melanco-
lia de outros.

Quinhentos anos e mui-
tas transformações depois o 
Brasil-Brasil não é o mesmo. 
Nem poderia ser. A questão da 
identidade não esta mais con-
finada a um passado histórico. 
A transformação se deu mais 
intensamente no último sé-
culo, o vinte. A tecnologia im-
pôs uma força universaliza-
dora que homogeneizou cos-
tumes, modificou hábitos e 
fundou novas tradições. So-
mos, em vários aspectos, pa-
recidos com o mundo emes-
mo que tenhamos conser-
vado alguns traços culturais 
identificadores.

Sim, somos o país do sam-
ba e do futebol, e já bem me-
nos do jogo do bicho. E as nos-
sas raízes impuseram um ca-
lendário de ciclos populares - 
carnaval, semana santa, ciclo 
junino, festas natalinas - mas 
todos eles submetidos a pro-
cessos permanentes de acul-
turação. Nada é mais como foi 
antes, na nossa infância, para 
não precisar descer às pro-
fundezas da memória coleti-
va. Daí Câmara Cascudo ter 
antevisto num futuro que ele 
sequer ainda vivera o folclore 
dos transatlânticos e do avião 
a jato.

A posição mais ousada na 
discussão da identidade pa-
rece ser a do sociólogo polo-
nês Zygmunt Bauman. Para 
mostrar a força das mudan-
ças - conta na introdução da 
entrevista ao jornalista italia-
no Benedetto Vecchi, publica-
da em 2004 pela Universida-
de de Cambridge, e em 2005 
traduzida no Brasil - sua dúvi-
da ao receber o título de dou-
tor honoris em Praga: qual o 
hino a ser executado na sua 
cerimônia? O da Polônia, país 
aonde nasceu, ou da Inglater-
ra, onde recebeu a formação 
intelectual?

A dúvida de Bauman nas-
ce de uma convicção: a iden-
tidade é um processo em 
permanente transformação. 
Se assim não fosse, o mun-
do hoje não estaria assistindo 
ao que chama de fenômenos 
como ‘crise do multicultura-
lismo, fundamentalismo e as 
comunidades virtuais nasci-
das da Internet’. Estão supera-
dos os instrumentos tradicio-
nais do entendimento. Segun-
do o conceito de Bauman, este 
tempo extremamente dinâmi-
co e tecnológico faz do transi-
tório algo que já se impõe so-
bre o perene.

Não se quer com isto, Se-
nhor Redator, promover a su-
peração ou o desmonte das 
tradições que resistem ao 
mundo plano com suas se-
melhanças universais. Nem 
desautorizar os traços cultu-
rais que fixam a identidade 
de cada povo. Mas é ele, Bau-
man, o primeiro a propor que 
há uma ‘modernidade líquida’ 
que se convencionou chamar 
de vida em sociedade. A nova 
dinâmica universalizadora 
que alcança todos os campos 
da atuação humana. Até, diz-
Bauman, os relacionamentos 
amorosos. Será?

Quem somos?

“O livro de Hitler faz 
parte da História.”
Luís Carvalho Filho, 
na Folha.

1 - AGENDA
Natal tem agora uma plata-

forma online de serviço de hos-
pedagens e lazer para o turista 
que visitar a cidade. Foi criada 
pelo empresário Franklin Be-
zerra, um natalense que há seis 
anos reside na Europa.

2 - IDEIA
Dono de imóveis em Natal 

que aluga para temporadas tu-
rísticas, Franklin observou que 
seus clientes sempre buscam 
informações sobre hospeda-
gens e passeios turísticos, sem 
um bom serviço de agenda.

3 -GUIA
O Natal Hospedagem não 

é apenas um guia para quem 
busca uma reserva, mas tam-
bém permite que o usuário 
possa anunciar os seus serviços 
no próprio site da ferramenta, 
como também via facebook. 

4  - PÚBLICO
O Natal Hospedagem não 

sugere nem recomenda servi-
ços, apenas informa a um pú-
blico que, hoje, no Brasil, che-
ga a 62 milhões de pessoas em 
termos de acessos diários, um 
mercado muito promissor.  

PERDA - O ministro Henrique 
Eduardo Alves já sabe que o 
PMDB vai perder a presença 
do deputado Ezequiel Ferreira. 
Como outras lideranças, e 
até como presidente da AL, 
o parlamentar deseja ter seu 
partido.

NINGUÉM... - Acredita, 
dentro e fora do partido, que o 
deputado Getúlio Rego deixa 
o DEM. Mais que integrante 
da sigla é amigo do senador 
José Agripino e um nome 
da história e da tradição do 
partido há décadas. 

DEIXA - Já o deputado José 
Adécio, e mesmo com toda 
sua tradição e coerência 
partidárias, vai deixar o DEM 
em busca de novo partido. 
Adécio se sente desprestigiado, 
como já afirmou por escrito a 
esta coluna. 

ESTANTES - Já estão no 
Instituto Histórico as estantes 
deslizantes adquiridas através 
de convênio federal com o 
Ministério da Educação, no 
valor de R$ 218 mil reais, e 
assinado ainda no governo 
Rosalba Ciarlini.

MODERNO - O sistema de 
estantes deslizantes, além de 
ocupar bem menos espaço, 
protege livros e documentos 
da umidade, calor e insetos. 
Todo acervo do Instituto 
Histórico será catalogado e 
instalado nas estantes. 

TENSÃO - A delação 
premiada no caso do Idema 
vem causando tensão em 
certas áreas políticas. A essa 
altura há quem tenha suas 
razões para temer. O caso 
parece ir além dos limites 
físicos da sede do Instituto.

PARAÍSO - A livraria do 
Campus recebeu ‘Paraíso 
Perdido’, o longo poema 
de John Milton na grande 
tradução do inglês de Daniel 
Jonas, com apresentação 
erudita de Harold Bloom e 
ilustrações de Gustave Doré. 

DEUS - Título da matéria 
de capa da revista Sophia, 
publicação da sociedade 
teosófica no Brasil: ‘Onde 
está Deus? Para Surendra 
Narayan, autor do texto, 
diante da presença forte de 
Deus o mal jamais trinfou.

JOHNSON - Erra, como 
sempre, quem pensa que 
civilização é tecnologia. A 
Johnson acaba de doar 15 
milhões de dólares para ajudar 
as famílias que lutam contra os 
perigos do vírus Zica. E outros 
desafios da saúde.

SORORIDADE - A palavra é 
estranha e significa‘conhecer-
se a si mesma como mulher’, 
e também a individualidade 
das outras mulheres. 
Em Natal a Eco Praça da 
Sororidade será 6 de março, 
Capim Macio, das 8 às 18.

IMPACTO - Deverá ser mais 
forte do que se imagina o 
efeito financeiro sobre sua 
folha de pessoal, o programa 
de incentivo à aposentadoria 
voluntária do MP. Poderá 
levar a instituição a cumprir o 
limite prudencial.

OLHO - De um olho afiado 
que tudo percebe anotando 
de longe o legalismo súbito 
de certas figuras em nome do 
poder: ‘Há quem pense que 
pode passar de demônio a 
anjo sem deixar o cheiro forte 
do enxofre’.

PALCO

CAMARIM

Juvenal Lamartine
Deveria o governo fazer parceria com o desporto amador 

e, junto à FNF, movimentar com escolinhas de base. Quan-
do jovem joguei os Jerns nesse estádio, sempre foi diferente 
de tudo! Não acredito que nesse governo não tenha um des-
portista que pense num projeto autossustentável para o es-
porte amador! Praça pública vira lixo, campos de futebol for-
ma atletas pra vida e quem sabe para o mundo profissional! 
Cadê as universidades com tantos profissionais competen-
tes? Poderiam se juntar ao projeto amador! O Machadão foi 
substituído pela melhor arena do Brasil, o JL precisa e deve 
ser revitalizado ou enterraremos de vez mais uma espaço 
para o desporto na cidade e será mais uma mancha política 
para o estado e município!
Williman Oliveira
Via Instagram

Juvenal Lamartine – 2
Deveria ser criado um espaço para outras atividades es-

portivas. Só se fala em futebol no Rio Grande do Norte. Já tá 
mais do que na hora de ter mais espaços para outros espor-
tes na nossa cidade.
Anderson Dantas 
Via Instagram

HUB
Se está pedindo mais é sinal que RN será o escolhido. 

Torço pra que isso aconteça, Natal precisa ter mais empre-
go para o povo.
Manoel Leonardo
Via Facebook

Cláudia Leitte
Cláudia Leitte publicará livro com dinheiro da Lei Rouanet

Dinheiro público neste País só tem um destino: corrup-
ção e produção de lixo tipo este. Vergonha.
Neusa Mesquita
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Chico Buarque não existe
Há cinquenta anos a música A banda, de Chico Buar-

que de Hollanda, dividia o primeiro lugar com a música Dis-
parada, de Geraldo Vandré e Théo de Barros, no 2º Festival 
de Músiva Popular Brasileira. Há cinquenta anos Chico Bu-
arque lançava o seu primeiro disco, injetando uma dose de 
amor e de humanidade na sociedade brasileira em um perí-
odo extremamente marcado pelo desumano e pelo desamor. 

Cinquenta anos após o lançamento d’A banda e do pri-
meiro disco de Chico, atravessamos um momento extrema-
mente difícil em nosso país, um momento de crise política 
e econômica; de avanço do conservadorismo e do ódio de 
classe; de ataques severos à democracia e à soberania nacio-
nal. Como outrora disse Drummond na crônica Notas sobre 
A banda, publicada no Correio da Manhã em 1966, “de amor 
andamos todos precisados, em dose tal que nos alegre, nos 
reumanize, nos corrija, nos dê paciência e esperança, força, 
capacidade de entender, perdoar, ir para a frente. Amor que 
seja navio, casa, coisa cintilante, que nos vacine contra o feio, 
o errado, o triste, o mau, o absurdo e o mais que estamos vi-
vendo ou presenciando”.

Mas felizmente A banda continua passando com seu ras-
tro de esperança, um outro amanhã possível continua em 
nosso horizonte quando escutamos Apesar de você. Atraves-
samos aquela “página infeliz da nossa história” e o “samba po-
pular” subiu a rampa do Palácio do Planalto em 2003, embo-
ra a nossa elite não suporte a sua melodia.

O próprio Chico Buarque, que com o seu jeito sereno e 
discreto nunca se omitiu na defesa da democracia e de um 
projeto popular para o Brasil, recentemente foi vítima do des-
respeito e da ignorância política de um pequeno grupo de jo-
vens na zona sul do Rio de Janeiro.

Eles não aceitam uma banda que toque para todos, não 
aceitam perder privilégios em benefício dos direitos da maio-
ria da população, não aceitam dividir a universidade com fi-
lhos de pedreiros e agricultores. Por isso a pequena burgue-
sia se debruça sobre a janela tal qual a “moça feia” da canção 
e faz seu panelaço, pois a banda não toca mais exclusivamen-
te para ela.

Aquela “gente sofrida” já não é mais tão sofrida quanto an-
tes, não necessita mais se submeter ao trabalho escravo ou 
semiescravo, saquear feiras e armazéns em período de seca 
prolongada no semiárido para sobreviver à fome, testemu-
nhar a morte de suas crianças por desnutrição aguda.

Os desafios ainda são imensos, mas o povo brasileiro não 
quer de modo algum regressar ao passado. Se há cinquen-
ta anos tudo tomava o seu lugar depois que a banda passa-
va, hoje atravessamos o mais longo período democrático de 
nossa história republicana e não temos o direito de retroce-
der. Com o afeto e a esperança que emanam das canções de 
Chico Buarque, com o nosso “samba popular” nas praças e 
avenidas de todo o país, derrotaremos mais uma vez o medo, 
o ódio e a desesperança para construir um novo ciclo de de-
senvolvimento nacional. 

O cineasta e escritor Ruy Guerra sintetizou bem o que 
Chico representa para o nosso país: “Chico Buarque não exis-
te, é uma ficção – saibam. Inventado porque necessário, vital, 
sem o qual o Brasil seria mais pobre, estaria mais vazio, sem 
semana, sem tijolo, sem desenho, sem construção”. Vida lon-
ga a Chico Buarque de Hollanda! Vida longa à Música Popu-
lar Brasileira!

Plural
Fátima Bezerra

Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

KM 6 
Chamem o Prefeito de Natal para explicar isso. O km 6 

pede socorro! 
Jorimar Gomes
Via NOVOWhats

Nas coxas 

Venho apresentar o desrespeito que o serviço da Caern 
de interdição de ruas para ativar saneamento em bairro de 
Natal, está gerando. Transtorno na rua Amaro Lúcio, no bair-
ro de Lagoa Nova em Natal/RN. A Caern fez o serviço e não 
fez a limpeza. Já se passam 30 dias nessa situação.
Via NOVOWhats

Drenagem
Entra ano, sai ano e a peleja e transtornos continuam so-

bre os alagamentos causados pela paralisação das obras do 
túnel de drenagem na Av. Cap. Mor Gouveia. Nem sinal de 
início muito menos da conclusão do mesmo. Só Jesus na 
causa. 
Magno Pegado
Via NOVOWhats

Idosos
Estava no ônibus da linha 34 e na A.v 6, próximo ao hos-

pital da Liga, um grupo de idosos pediu parada e o motorista 
não parou. Fez ouvidos de mercador olhando pro lado opos-
to da porta. Um absurdo! 
Conceição
Via NOVOWhats

Tramas paralelas e cone-
xões aleatórias conduzindo 
narrativas num esquema de 
360 graus: isso é coisa de ci-
nema e poderia estar no Os-
car, mas hoje vamos falar do 
Grammy. Foi na premiação 
dessa semana que, além da re-
lação com a música, as can-
toras EllieGoulding, Floren-
ce Welch e o cantor Sam Hunt 
criaram um intenso vínculo, 
quase sem querer. Os três pi-
saram no tapete vermelho e 
posaram para os fotógrafos 
em momentos diferentes, mas 
as imagens logo viraram mon-
tagem. Afinal, não é todos os 
dias que três artistas vestem 
rosa pálido da cabeça as pés 
num evento desse calibre.

As mulheres sozinhas, 
apesar de indefectíveis, não 
conseguiriam tal proeza. Elas 
têm culturalmente, de alguns 
séculos, uma ligação com a 
cor de rosa, apesar de a his-
tória registrar que o azul já foi 
considerado a cor mais femi-
nina, atribuída ao manto de 
Maria. Como mercadologica-
mente a identificação por gê-
nero ajuda a vender, algumas 
coisas são reforçadas ou, se 
não pegam, mudam de tem-
pos em tempos. Já falamos 
disso por aqui. Hoje em dia 
um homem que veste rosa 
quartzo atrai olhares. Sendo 
esse homem uma celebridade 
da música e tenha vestido não 
uma peça, mas um costume 
inteiro da cor, isso faz disparar 
flashs e vira notícia.

Do futebol americano para 
os palcos. A trajetória de Sam 
Hunt, mesmo em duas carrei-
ras distintas, mostra clara pre-
ferência pelo universo mas-
culino e fixação pelo concei-
to de ídolo. Hunt poderia ser 
mais um machão cantando 
country não fosse um artista 
descaradamente moderno. E 
eu não estou falando aqui de 
bandeiras. Ele é contemporâ-
neo à medida que consegue 
enxergar claramente a trans-
formação que o pop provoca 
na música tradicional. Basta 
dizer que no seu disco Mon-
tevallo, que estreou com 70 
mil cópias vendidas em uma 
semana na Billboard 200, de-
pois do début com um EP de 
quatro faixas, apresentou mú-
sicas de uma sonoridade difu-
sa, com banjos e violões mani-
pulados. Arranjos eletrônicos 
foram utilizados para deixar o 

álbum com uma pegada mais 
comercial e se somam a mais 
influências do hip hop, Usher 
e Alice Cooper. A moda tam-
bém precisa de pessoas assim. 

Artistas são selecionados 
a dedo para provocar. Quan-
do vestiu Sam Hunt com cal-
ça e blazer rosa quartzo a 
Dolce&Gabbana queria pole-
mizar: Será que chegou mes-
mo o momento do agênero 
tão defendido por estilistas ao 
redor do mundo? Homens e 
mulheres poderão escolher as 
cores que mais lhes convier, 
independentemente do julgo 
alheio ou estação? As formas 
também estão liberadas? Ho-
mem de calça se tornará tão 
comum quanto é hoje mulher 
de saia?

Meus dedos querem digi-
tar “aleluia!”, mas racionalmen-
te preciso dizer não para to-
das as perguntas. Ainda temos 
muitas arestas de preconcei-
to por aparar e igualdades so-
ciais a defender antes do ver-
dadeiro embate de ideias que 
formou a batalha do masculi-
no versus feminino. O período 
é de entressafra, mas insinua-
ções dos líderes mundiais em 
ditar tendências de mercado 
são sempre comemoradas do 
lado de cá. Obrigado, Pantone!

A empresa sempre esco-

lhe a “cor do ano” e influencia 
designers, arquitetos e a in-
dústria da moda. Saímos de 
um ano Marsala e 2015 foi re-
almente assim: um ano san-
guinário e repleto de crises, 
buscando refúgio. Encontrou, 
por fim, em 2016. Esse ano, 
pela primeira vez desde 2000, 
a Pantone escolheu não uma, 
mas duas cores para repre-
sentar nosso de janeiro a de-
zembro. Elas, juntas, são uma 
busca por equilíbrio, falam so-
bre leveza e igualdade. Para 
quem ainda não sabe, as co-
res do ano são o rosa quart-
zo (Rose Quartz, Pantone 13-
1520) e o azul sereno (Serene-
ty, Pantone 15-3919).

Essas duas belezinhas fo-
ram anunciadas, como de cos-
tume, no último dia do ano 
imediatamente anterior. Che-
gam quando tudo já está sen-
do afinado para desfilar nas 
principais passarelas do mun-
do, em Milão, Paris e Nova Ior-
que. Poucos estilistas e mar-
cas ousam improvisar um 
ajuste, se for o caso. Eles fa-
zem isso ao longo dos meses 
seguintes. Agora, aberta a tem-
porada de premiações, parece 
o momento ideal de inserir o 
que faltou ser mostrado nos 
shows das semanas de moda. 
Lá atrás, arrisco dizer que a 

Quando o 
terninho rosa 
rouba a cena

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Praia Nerd faz parte da 
nossa rede de blogs. 

É lá que você fica por 
dentro de tudo que 

acontece no mundo dos 
games, tecnologia, séries, 

colecionáveis, filmes, 
animações, animê, mangá, 
HQ´s, heróis e muito mais.

Tudo isso é escrito 
cotidianamente por, 

Leonardo Sabino - gamer 
veterano, Rebeca Roseane 

- uma apaixonada pela 
cultura oriental, Victor 

Queiroz - expert em 
animê e games atuais, e 
Judson Varela - um cara 
completamente louco 

por tecnologia.
Quer saber um pouco 

sobre o que essa galera 
sugere para ver no cinema 

em 2016? O nas redes 
de hoje traz algumas 
indicações de filmes:

1 – Dead Pool
O filme figurava a lista de mais esperados do 
ano e já está nos cinemas contando a história 

de Wade Wilson (Ryan Reynolds) - um ex-
militar mercenário, que é diagnosticado 

com câncer em estado terminal e submetido 
a um experimento. Após a recuperação, 

ele retorna com poderes e com novas 
habilidades, além de um senso de humor 

negro, adotando o nome de Deadpool, o anti-
herói que garante boas risadas.

2  - Batman Vs Superman 
- A Origem da Justiça

A união entre dois grandes 
super-heróis do mundo do 
cinema e dos quadrinhos 

também está entre os mais 
esperados de 2016 e você 

pode conferir a parir do dia 
24 do próximo mês.

3- Capitão América – 
Guerra Civil

O herói americano lidera os 
Vingadores, que após uma 

pressão política acabam 
sendo divididos. 

Veja no Extra-ordinário 
algumas produções 

masculinas com rosa 
quartzo e azul sereno.
Acesse: cricofelix.com

NO PORTAL

grife que chegou mais próxi-
mo foi a Versace, arrancan-
do suspiros ao incluir na pale-
ta um lilás bem clarinho, des-
ses tons pastel que nos trazem 
aconchego.  

Ao vestir rosa no tapete 
vermelho, Sam Lowry Hunt 
foi usado por uma marca que 
quer nos fazer pensar e ele 
também ganhou se colocan-
do como flecha, claro. Faz jus 
ao posto de moderninho – 
isso também é prêmio – acla-
mar por aí que o rosa é a cor 
da vez, assim como o Netflix 
já apostou no “Orange isthe 
new black”, embora todos nós 
saibamos que nenhuma cor 
rouba espaço da outra e to-
das deveriam dividir o mesmo 
ambiente. 

Em tempo: o desfile de 
pretos no redcarpet, recortes 
e fendas profundas, terninhos 
com brilho e micro estam-
pa, homens e mulheres super 
produzidos: tudo isso é mui-
to bonito. Do mesmo jeito que 
foi, pra mim, o preto e bran-
co de Big Sean e Justin Bie-
ber vestindo um clássico atu-
alizado de Saint Laurent e le-
vantando o primeiro prêmio 
da carreira. Assim como me-
recem aplausos Ed Sheeran 
e Bruno Mars pelos prêmios 
oficiais. E a sem graça Taylor 
Swift por ganhar mais um tí-
tulo sabe-se lá como eLady 
Gaga por fazer a performan-
ce mais comentada da noite, 
uma homenagem a David Bo-
wie. Tudo isso só pode existir 
com muito trabalho, o investi-
mento de alguns milhões e in-
tenções por trás. 

Outras intenções serão vis-
tas em mais prêmios – Olha 
aí o Oscar outra vez! É só ficar 
atento ao que está por vir. Até 
porque referências expostas 
naquelas roupas ora clássicas 
ora exuberantes ao extremo 
serão usadas no nosso cotidia-
no, assim como o rosa será um 
dia, eu espero.
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Advogados tributaristas dizem que nova iniciativa põe em risco o sigilo bancário de pessoas 
físicas com qualquer movimentação financeira acima de R$ 2 mil. Medida é questionada no STF

Receita aumenta controle sobre 
movimentações financeiras

Histórico de quebra do sigilo fiscal

Dólar $ Comercial:   4,049 Ibovespa: - 0,72%   41.329,65

Selic: 14,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,488

T
ributaristas aler-
tam para o ris-
co de uma nova 
obrigação dos 
brasileiros com 

o Fisco que já está vigorando. 
Agora, qualquer movimen-
tação mensal acima de R$ 2 
mil de pessoas físicas terá de 
ser informada pelos bancos e 
outras instituições, como se-
guradoras e administrado-
ras de consórcio ao fisco. No 
caso das empresas, o valor é 
a partir de R$ 6 mil. As infor-
mações ficam armazenadas 
para serem comparadas com 
a declaração anual do impos-
to de renda e, caso não haja 
explicação, poderá ser con-
siderado como sonegação 
fiscal.

Com a Instrução Norma-
tiva número 1.571/2015, de 
03 de julho, a Receita Fede-
ral instituiu essa nova obri-
gação acessória denomina-
da ‘e-financeira’, que vale para 
transações em conta corren-
te, poupança e também para 
aplicações em fundos de in-
vestimento, ações, consór-
cios, previdência comple-
mentar e seguros. Por exem-
plo, se o cidadão realizar um 
pagamento de mais de R$ 2 
mil ou fizer uma aplicação ou 
retirada com este valor na ca-
derneta de poupança, a Re-
ceita vai saber e deixará essas 
informações armazenadas 
para comparar com a decla-
ração do Imposto de Renda.

Contudo, a medida é con-
testada no Supremo Tribunal 
Federal (STF) por entidades 
como a Confederação Na-
cional do Comércio e critica-
da por tributaristas em todo 
o país. 

O presidente da Comissão 
do Direito Tributário da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-RN), Evandro Za-
ranza, diz que é uma medi-
da inconstitucional e negati-

va para o cidadão. “Essa nova 
obrigação quebra uma ga-
rantia que é o sigilo de dados 
das pessoas e obriga as insti-
tuições a prestarem contas, 
sem a necessidade de qual-
quer motivação como proce-
dimentos investigativos”, expli-
ca o advogado.

Para advogado o tributa-
rista Fernando Zilveti, livre 
docente junto à Universidade 
de São Paulo (USP), as movi-
mentações simples e comuns 
poderão ser mal interpretadas 
pela Receita. “É algo comum 

emprestar o cartão de crédi-
to para algum parente ou re-
ceber depósito em conta para 
efetuar uma compra para ou-
tra pessoa. Este cidadão vai ter 
que responder, mesmo sem 
ter cometido nenhum delito. 
Vai ser um incômodo a mais 
estar explicando ao fisco coisa 
desnecessária”, prevê.

Neste caso, se o fisco co-
brar, a pessoa precisará apre-
sentar contrato de recebimen-
to daquele valor atestado pela 
pessoa que repassou esse di-
nheiro comprovando em que 

bem será investido; precisa-
rá ainda juntar com cópia 
do cupom fiscal desse bem 
e com um contrato de repas-
se do produto para a referida 
pessoa, verdadeira dona do 
bem.

Fernando Zilveti ressalta 
que são movimentações de 
baixo valor e que o fisco não 
tem tanta necessidade de tais 
informações. “A Receita acaba 
tendo acesso a inúmeras in-
formações que nem sempre é 
útil para eles e ainda vai poder 
fiscalizar sem nenhuma ra-

zão. Já o contribuinte que tiver 
mais de R$ 2 mil na sua con-
ta corrente tem que compro-
var se este pequeno valor ge-
rou bem para ele e isso foge do 
foco de investigação da Recei-
ta. É uma especulação desne-
cessária sobre legalidade”, cri-
tica ele.

Segundo o advogado Fer-
nando Zilveti, diante des-
sas novas exigêncis da Re-
ceita Federal no Brasil por 
causa da Instrução Norma-
tiva 1.571/2015,  o cidadão 
que é representante comer-

cial, por exemplo, tem gran-
de movimentação de conta e 
geralmente é superior a R$ 2 
mil, contudo não se trata de 
um dinheiro dele. “Esse cida-
dão vai ter que justificar por-
que recebe tanto dinheiro. O 
segundo caso é o corretor de 
imóvel que intermedia a ven-
da de imóveis e precisa pagar 
cartório, prefeitura, entre ou-
tros, tendo uma movimenta-
ção financeira que não é dele. 
Agora tem que justificar para 
o fisco e isso não faz sentido”, 
avalia.

O tributarista Evandro Za-
ranza relata que há uma se-
quência de medidas da Recei-
ta Federal que ao longo dos 
anos vem reduzindo o direi-
to ao sigilo fiscal do brasileiro. 
Na Constituição Federal o si-
gilo dos dados financeiros do 
cidadão são assegurados e só 
permitida a quebra em caso 
de suspeita de ilegalidade por 
parte do indivíduo como cri-
mes. “Neste caso, o fisco abre 
processo administrativo e jus-
tifica que diante de uma sé-
rie de indícios, a única for-
ma de comprovar o crime é 
pela quebra de sigilo bancário 
sempre por força de autoriza-
ção judicial”, esclarece.

Porém, a Lei complemen-
tar 105/2001, flexibilizou essa 
possibilidade alterando o Có-
digo Tributário nacional que 
rege a atividade. A lei retira a 
obrigatoriedade de uma auto-
rização judicial, mas permite 
que os dados fiscais possam 
ser examinados, desde que 
haja processo administrativo 
instaurado ou procedimento 

fiscal em curso e que a quebra 
do sigilo seja considerada in-
dispensável pela autoridade 
administrativa competente.

A receita já tinha contro-
le semelhante sobre as movi-
mentações financeiras com 
a CPMF, mas quando esta foi 
extinta em 2008 foi criada a 
chamada movimentação fi-
nanceira (dimof) criada pela 
instrução normativa 2011/08. 
“Foi uma nova forma de sa-
ber e quebrar o sigilo fiscal. 
Para o fisco não perder essa 
informação, o criou essa de-
claração, onde obriga que se-
jam informadas as movimen-
tações acima de R$ 5 mil para 
pessoa física e de R$ 10 mil 
para pessoa jurídica. Essa foi 
a terceira fase de diminuição 
dos direitos fiscais do cida-
dão”, destaca Zaranza.

Já em 2015 foi a vez da  Ins-
trução Normativa 1.571/2015, 
conhecida como E-finaceira, 
que substitui a Dimof redu-
zindo os valores de movimen-
tação financeira e atingindo 
um público ainda maior. “A 

cada dia que passa estamos 
sendo agredidos e a justifica-
tiva é que há muitos sonega-
dores”, diz o advogado.

A Receita, informou por 
meio de nota que a nova Ins-
trução Normativa é para que 
o fisco cumpra o seu dever 
constitucional de forma mais 
efetiva, para que todos cum-
pram as leis tributárias. Escla-
rece ainda que as referidas in-
formações financeiras não re-
velam informação diferente 
daquelas prestadas na decla-
ração anual de imposto de 
renda.

A Receita garantiu que as 
informações permanecem si-
gilosas e que só deverão ser 
utilizadas num segundo mo-
mento em caso de incoerên-
cia com a declaração do im-
posto de renda. Segundo in-
formou, a e-Financeira, pos-
sibilitará, a partir de 2018, o 
intercâmbio de informações 
com aproximadamente 100 
países em cumprimento ao 
Common Reporting Stan-
dard (CRS), patrocinado pe-

los países do G20 no âmbi-
to do Fórum Global sobre 
Transparência e Troca de In-
formações Tributárias. 

“Acreditar que o Fisco bra-
sileiro não possa participar 
deste processo é admitir que 
o Brasil se torne um paraíso 
para recursos ilícitos e seja 
classificado como uma juris-
dição não transparente, com 
consequências negativas di-
retas para os investimentos 
estrangeiros e para a concor-
rência e livre iniciativa, ense-
jando prejuízos para a socie-
dade brasileira”, finalizou a 
nota.

O advogado tributaris-
ta Fernando Zilveti relembra 
que a nova medida de contro-
le do fisco está sendo questio-
nada na Justiça tendo como 
principal preocupação a que-
bra desnecessária do sigilo fis-
cal. “Nesse caso vai decidir se 
a Receita pode usar informa-
ções sigilosas sem autoriza-
ção judicial, e estamos con-
fiantes que o Supremo Tribu-
nal Federal não autorize”, diz.

Neste caso, 
o fisco abre 

processo 
administrativo 

e justifica 
que diante 

de uma série 
de indícios, a 
única forma 

de comprovar 
o crime é pela 

quebra de 
sigilo bancário 

sempre por 
força de 

autorização 
judicial” 

Evandro Zaranza
Advogado tributarista

// advogado tributarista Evandro Zaranza explica que de informar  à Receita movimentação financeira quebra a garantia de sigilos do cidadão

// Fernando Zilveti, tributarista: medidas do Fisco estão fora do foco

EDUARDO MAIA /   ARQUIVO NOVO

CEDIDA

cláudio oliveira
Do NOVO
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Receita pode acessar dados 
bancários sigilosos, diz STF

MARCELO CASAL / ABr

P
or 6 votos a 1, a 
maioria dos mi-
nistros do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF) 

decidiu ontem (18) manter a 
validade da Lei Complemen-
tar nº 105/2001, que permite 
à Receita Federal acessar in-
formações bancárias de con-
tribuintes sem autorização 
judicial. O julgamento foi in-
terrompido e será retomado 
na semana que vem, com os 
votos dos quatro ministros 
que ainda não votaram.

Até o momento, votaram 
a favor de continuidade do 
acesso os ministros Edson 
Fachin, Luís Roberto Barro-
so, Teori Zavascki, Rosa We-
ber e Dias Toffoli. Somente o 
ministro Marco Aurélio vo-
tou pela inconstitucionalida-
de da norma, por entender 
que o compartilhamento dos 
dados entre o Fisco e as ins-
tituições bancárias trata-se 
de quebra de sigilo fiscal. “No 
Brasil pressupõe-se que to-
dos sejam salafrários, até que 
se prove o contrário. A que-
bra de sigilo não pode ser ma-
nipulada de forma arbitrária 
pelo poder público”, disse.

A Receita Federal defen-
de o acesso aos dados fiscais 
para combater a sonegação 
fiscal. De acordo com o órgão, 
o acesso a informações ban-
cárias junto do Banco Central 
e às instituições financeiras 
não é feito de forma discrimi-
nada e ocorre somente nos 

casos estabelecidos pela lei. 
Segundo nota técnica divul-
gada pela Receita, os dados 
financeiros do contribuinte 
são acessados após abertura 
de procedimento fiscal e com 
conhecimento dele. 

A Corte julgou um recurso 
de um contribuinte que de-
fendeu a necessidade da au-
torização judicial prévia para 
que a Receita possa acessar 
os dados bancários.

Em seu voto, o ministro 
Teori Zavascki. afirmou que 
via uma “espécie de culto feti-
chista do sigilo bancário que, 
muito mais do que preservar 
a intimidade das pessoas, visa 
negar acesso às autoridades a 
dados (...)”.

Desde que o julgamen-
to foi pautado, integrantes da 
Receita Federal e da Fazen-
da informam que seria preju-
dicial para a arrecadação e in-
vestigações como a Operação 
Lava Jato a impossibilidade de 
requisitar informações bancá-
rias. Representantes das ins-
tituições estiveram reunidos 
com ministros do STF nos úl-
timos dias, às vésperas do iní-
cio das discussões na Corte. 
Minutos antes do julgamen-
to, o secretário da Receita, Jor-
ge Rachid, deixou o prédio do 
STF, mas preferiu não falar 
com a imprensa. 

O tema voltou à tona neste 
ano após o anúncio do aumen-
to do controle sobre as movi-
mentações financeiras pela Re-
ceita, por meio de uma instru-

ção normativa que estabeleceu, 
por exemplo, que movimenta-
ções superiores a R$ 2 mil de-
vem ser informadas ao Fisco.

Durante seu voto, o minis-
tro relator do recurso extraor-
dinário, Edson Fachin, ressal-
tou que há um “translado” do 
dever de sigilo da esfera ban-
cária para a fiscal. “O poder 
público não desbordou dos 
parâmetros constitucionais 
(...) na medida em que estabe-

leceu requisitos objetivos para 
requisição (dos dados) pela 
autoridade tributária”, disse o 
ministro. O argumento foi sus-
tentado também em manifes-
tação do procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot. On-
tem, o procurador alegou que 
não se fala em “quebra de sigi-
lo”, mas sim de transferência 
do dever de sigilo bancário de 
uma instituição a outra.

O ministro relator das qua-

tro Ações Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) sobre o 
tema, Dias Toffoli, afirmou em 
seu voto que há muito mais 
vazamento de informações 
por lei. Para o magistrado, o 
cruzamento de informações é 
um dos maiores responsáveis 
pela queda da sonegação fis-
cal e, citando um estudo, afir-
mou que o Brasil é um dos pa-
íses onde mais sonegam im-
posto no mundo.

// PIB

// Câmbio

// Crise

OCDE prevê queda de 4% 
na economia brasileira 

Dólar avança 1,66% e vai a R$ 4,0493 
com mercado mais pessimista

Atividade 
econômica 
tem queda 
de 4,08%

A Organização para a Co-
operação e o Desenvol-
vimento Econômico 

(OCDE) prevê queda da eco-
nomia brasileira de 4%, este 
ano. De acordo com as previ-
sões divulgadas ontem (18) 
no boletim Perspectivas Eco-
nômicas da OCDE, em 2017 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
deve ficar estável. Para 2016, a 
projeção de queda é 3,8%.

De acordo com a OCDE, o 
Brasil está passando por uma 
recessão profunda e só deve 
começar a emergir da retra-
ção em 2017. A China deve 
continuar a reequilibrar sua 

economia, desde a produção 
até os serviços, com previsão 
de crescimento de 6,5% em 
2016 e 6,2% em 2017. A Índia 
vai continuar a crescer de for-
ma robusta: 7,4% em 2016 e 
7,3% 2017, diz a OCDE.

A projeção para o cresci-
mento da economia mundial 
este ano foi revisada para 3%, 
menos 0,3 pontos percentuais 
do que a estimativa anterior.

A organização informa 
que a revisão é resultado, en-
tre outros fatores, de um corte 
do investimento e de “um ris-
co substancial” de instabilida-
de financeira. Para a OCDE, a 

economia mundial continua 
debilitada e exige reação ur-
gente dos poderes públicos, 
com mudanças na combina-
ção de políticas para enfrentar 
o fraco crescimento atual de 
forma mais eficaz.

A organização ressalta que 
confiar exclusivamente na po-
lítica monetária tem se reve-
lado insuficiente para impul-
sionar a demanda e produ-
zir um crescimento satisfató-
rio, enquanto a política fiscal é 
contracionista em várias eco-
nomias importantes e a dinâ-
mica das reformas estruturais 
está mais lenta.

A atividade 
econômica em 
2015 apresentou 

o pior desempenho já 
registrado pelo Banco 
Central (BC). O Índice 
de Atividade Econômica 
do Banco Central (IBC-
Br) teve queda de 4,08% 
no ano passado, o pior 
resultado da série histórica, 
que tem início em 2003. 
O segundo pior resultado 
foi em 2009, período de 
crise econômica mundial, 
quando houve retração 
de 1,71%. Em 2014, 
comparado com o ano 
anterior, a queda ficou 
em 0,15%, de acordo com 
dados revisados divulgados 
ontem (18) pelo BC.

Segundos dados do BC, 
no último trimestre do ano 
comparado com o terceiro 
trimestre, houve queda de 
1,87%, de acordo com os 
dados dessazonalizados 
(ajustados para o período). 
Em relação ao quarto 
trimestre de 2014, a 
queda foi maior: 6,34% 
nos dados sem ajustes, 
já que a comparação é 
entre períodos iguais. 
Em dezembro, o IBC-Br 
também registrou retração 
de 0,52 %, em relação com 
novembro. Comparado a 
igual mês de 2014, o recuo 
ficou em 6,51%.

O IBC-Br é uma forma 
de avaliar a evolução da 
atividade econômica 
brasileira. O índice 
incorpora informações 
sobre o nível de atividade 
de três setores da 
economia: indústria, 
comércio e serviços e 
agropecuária. 

// Dias Toffoli, ministro do STF: voto a favor da constitucionalidade  

O pessimismo dos in-
vestidores com o novo 
rebaixamento do ra-

ting brasileiro, os dados ruins 
da economia brasileira e o ce-
nário internacional menos fa-
vorável levaram o dólar a fe-
char em alta de 1,66% ontem  
(18), cotado a R$ 4,0493. A 
moeda americana chegou a 
operar em baixa pela manhã, 
mas abandonou a tendência.

O rebaixamento do rating 
soberano brasileiro promo-
vido quarta-feira pela Stan-
dard & Poor’s não chegou a 
ser uma surpresa para o mer-
cado, dadas as condições de-
terioradas da economia. Mas 

foi mais uma notícia ruim - re-
forçada, inclusive, pelos da-
dos do Índice de Atividade do 
Banco Central (IBC-Br), divul-
gados na manhã de hoje. O in-
dicador, considerado uma es-
pécie de prévia do PIB, recuou 
4,08% em 2015 ante o ano an-
terior. O dado ficou dentro das 
estimativas do mercado, mas 
confirmou o quadro recessi-
vo do País.

Boa parte da pressão so-
bre o câmbio veio da influên-
cia internacional. O petróleo, 
que chegou a subir mais de 
4% pela manhã, perdeu força 
à tarde, após a divulgação de 
dados sobre os estoques de 

petróleo nos EUA. Houve alta 
de 2,147 milhões de barris na 
semana passada, menos que 
os 3,100 milhões esperados. P

Por outro lado, os esto-
ques de gasolina aumenta-
ram 3,036 milhões, mais que 
os 200 mil de queda projeta-
dos, e os de destilados avan-
çaram 1,399 milhão de barris, 
ante estimativa de queda de 
1,700 milhão. 

O petróleo reagiu com bai-
xa à notícia, o que contribuiu 
para acelerar a queda das bol-
sas e a alta com que o dólar já 
vinha operando. Na máxima 
do dia, a cotação chegou a R$ 
4,0535 (+1,77%). 

Supremo Tribunal Federal vota pela constitucionalidade de dispositivo da Lei 
Complementar que prevê a possibilidade do compartilhamento de informações
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Inaugurada em dezembro, nova unidade da rede de saúde da cidade registra uma média de 500 
atendimentos por dia; maior parte dos pacientes chega com sintomas de dengue e virose da mosca 

Hospital Municipal triplica a 
demanda em apenas três meses

Casos de diarreia crescem 20%
Dados da Secretaria Esta-

dual de Saúde (Sesap) apon-
tam que, da primeira semana 
de janeiro até o último dia 13, 
3.253 pessoas tiveram diar-
reia aguda no Estado. O nú-
mero é 20% maior que o mes-
mo período de 2015, que teve 
2.600 casos registrados.

Os sintomas da doença 
que vem sendo chamada por 
virose da mosca são diarreia, 
náuseas, vômitos, dores ab-
dominais, febre baixa e do-
res pelo corpo. A transmissão 
acontece após uma pessoa 
ingerir alimentos ou líquidos 
infectados com resíduos dei-
xados pelo inseto. Os agentes 
transmissores podem ser ví-
rus ou bactérias. Até o dia 31 
de janeiro, Natal teve 1.655 
casos de doenças diarreicas. 

A Sesap está investigan-
do a causa do aumento de 
doenças  diarreicas  agudas. 
As amostras de água e fezes 
estão sendo analisadas pelo 

Laboratório Central (Lacen). 
Está chamando a atenção da 
Subcoordenadoria de Vigi-
lância Epidemiológica (SU-
VIGE) o número de muni-
cípios com casos da doen-
ça  diarreica  aguda acima do 
esperado.

De acordo com as estatís-
ticas da SUVIGE, na primeira 
semana epidemiológica, 51% 
dos municípios que enviaram 
notificação para o Sistema de 
Informação Sivep DDA apre-
sentaram aumento de casos. 
Na segunda semana este per-
centual correspondeu a 40%. 
Na terceira semana epide-
miológica, dos 98 municípios 
que informaram seus dados, 
56% apresentaram elevação 
no número de casos. Na quar-
ta semana a elevação foi em 
68% das cidades e na semana 
mais recente, 63% .

As doenças diarreicas são 
causadas por diferentes 
agentes etiológicos (bacté-

rias, vírus e parasitas), cuja 
manifestação predominan-
te é o aumento do número de 
evacuações, com fezes aquo-
sas ou de pouca consistên-
cia. Pode ser acompanhada 
de náusea, vômito, febre e dor 
abdominal. 

No geral, é autolimitada, 
com duração entre 2 a 14 dias. 
As formas variam desde leves 
até graves, com desidratação 
e distúrbios eletrolíticos, prin-
cipalmente quando associa-
das à desnutrição. O modo de 
transmissão ocorre por via fe-
cal-oral. Pode ser por contato 
pessoa a pessoa, por meio de 
água e alimentos ou por obje-
tos contaminados.

PREVENÇÃO
Algumas formas simples 

de prevenção são lavar sem-
pre as mãos antes e depois de 
utilizar o banheiro, trocar fral-
das, manipular/preparar os 
alimentos, amamentar e to-

car em animais. Também re-
comenda que se lave e desin-
fete as superfícies, utensílios e 
equipamentos usados na pre-
paração de alimentos, assim 
como os alimentos e as áreas 
da cozinha devem ser prote-
gidas contra insetos, animais 
de estimação e outros.

Também é necessário tra-
tar a água para beber (por 
meio de fervura ou colocar 
duas gotas de hipoclorito de 
sódio a 2,5% para cada litro 
de água, mexer com colher e 
aguardar por 30 minutos an-
tes de consumir), guardar a 
água tratada em vasilhas lim-
pas para evitar a recontami-
nação. O hipoclorito é dis-
tribuído no Sistema Único 
de Saúde, por meio da Aten-
ção Básica. Além desses cui-
dados, deve-se evitar utilizar 
água de riachos, rios, cacim-
bas ou poços contaminados, 
ensacar e manter a tampa do 
lixo sempre fechada.

// Hospital Municipal dr. Newton azevedo registra superlotação e devido ao espaço reduzido para receber os pacientes e seus acompanhantes, muitos se aglomeram na calçada

// Cecília Karla Picinin, diretora do Hospital Municipal: “Realmente temos uma virose circulando”

// Pacientes chegam com 
dengue, zika e virose da mosca

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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E
m funcionamen-
to desde dezembro 
do ano passado, a 
demanda do Hos-
pital Municipal Dr. 

Newton Azevedo mais que tri-
plicou nos últimos três meses, 
causando superlotação e filas 
de pacientes que chegam à uni-
dade em busca de auxílio mé-
dico. Enquanto que, logo após 
a inauguração, o hospital regis-
trava uma média de 150 atendi-
mentos por dia, esse número já 
chega a 500 pessoas hoje.

Devido ao espaço reduzi-
do para receber os pacientes 
e seus acompanhantes, mui-
tos se aglomeram na calçada, 
que não oferece nenhum tipo 
de conforto. A direção do hos-
pital reconhece que precisa li-
dar com uma demanda maior 
do que a unidade pode conter, 
mas também esclarece que 
está buscando soluções al-
ternativas para não deixar de 
atender à população.

Uma delas é a criação de 
uma ala temporária para hi-
dratação e recuperação dos 
pacientes que chegam quei-
xando-se de dores no corpo e 
na cabeça, náusea e diarreia. 

Esses têm sido os sintomas da 
grande maioria das pessoas 
que procuram o Hospital Mu-
nicipal, podendo indicar tanto 
a infecção por dengue ou zika, 
como também da mais recen-
te virose da mosca.

Os sinais da doença são 
diarreia, náuseas, vômitos, do-
res abdominais, febre baixa e 
dores pelo corpo. A transmis-
são pode acontecer após uma 
pessoa ingerir alimentos ou lí-
quidos infectados com resídu-
os deixados por moscas. Os 
agentes transmissores podem 
ser vírus ou bactérias.

Além do Rio Grande do 
Norte, há suspeitas de que o 
Estado do Ceará também es-
teja passando por um surto 
da doença. Apesar de não ter 
nada comprovado, a Secre-
taria do Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap) vem manten-
do contato com o governo ce-
arense e com o Ministério da 
Saúde para buscar informa-
ções e possíveis soluções para 
o problema.

Os surtos epidêmicos, tan-
to de dengue e zika quanto 
da virose da mosca, inclusi-
ve, são apontados pela dire-
ção do hospital como respon-
sáveis pela procura anormal 
por atendimento. De acordo 

RAIO X

3.253
pessoas que tiveram 
diarreia aguda no 
Estado da primeira 
semana de janeiro 
até o último dia 13

20% 
maior que o mesmo 
período de 2015, 
que teve 2.600 casos 
registrados

1.655
casos de doenças 
diarreicas foram 
registrados em Natal 
até o dia 31 de 
janeiro

500
pacientes são 
atendidos em média 
hoje no Hospital 
Municipal Dr. Newton 
Azevedo

com a diretora Cecília Karla 
Picinin, o mais provável é que 
o número de pacientes dimi-
nua com a redução dos casos 
de virose.

“A demanda aumentou 
consideravelmente. Nós real-
mente temos uma virose cir-
culando que tem trazido mui-
tos pacientes para cá com os 
mesmos sintomas. Mas além 
dessas viroses, também temos 
a zika, a chikungunya e a den-

gue”, destaca.
No entanto, a diretora res-

salta que um aumento na de-
manda de pacientes já era es-
perado após algum tempo. 
“Essa média de 150 pacien-
tes por dia foi bem no início, 
quando as pessoas ainda es-
tavam se habituando ao novo 
endereço do hospital. Agora 
que a população já tem esse 
conhecimento e nos procura, 
a demanda aumentou natu-

ralmente”, esclarece.

ESPERA
Além da falta de espaço, 

muitos pacientes e acompa-
nhantes também reclamam 
do tempo de espera, que che-
ga a ultrapassar cinco horas 
entre o primeiro atendimento, 
realização de exames e diag-
nóstico. De acordo com a dire-
tora Cecília Karla, esta demo-
ra está longe do ideal de ape-

nas 30 minutos que, segundo 
ela, seria o adequado. 

“Mas conseguir isso é qua-
se um sonho. Até hospitais 
de rede particulares estavam 
fechando temporariamen-
te a clínica médica por não 
dar conta da demanda, que é 
grande demais”, diz.

Aguardando do lado de 
fora da unidade, o porteiro 
João Milton dos Santos esta-
va impaciente. A sua espo-
sa, Clea Ferreira, sentia fortes 
dores de cabeça, mal-estar e 
apresentava manchas verme-
lhas pelo corpo. A suspeita é 
de que ela estivesse com den-
gue, mas mesmo assim não 
conseguia uma cadeira na 
sala de espera do hospital.

“Não tem condições de fi-
carmos lá dentro. É muita gen-
te. O problema é que fecha um 
hospital para abrir outro, mas 
não aumenta a capacidade de 
atendimento”, reclama. Segun-
do João Milton, a esposa co-
meçou a apresentar os sinto-
mas na sexta-feira. No sábado, 
eles foram à unidade.

“Chegamos aqui de meio-
-dia e saímos só às 7h da noite 
sem conseguir fazer o exame”, 
relata, acrescentando que dei-
xou de trabalhar para acom-
panhar a mulher no hospital.
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Dicas
ESCADAS! 
Nunca se esqueça que é 
quase inevitável descer 
uma escada no dia da sua 
formatura.
Aquele apoteótico 
momento de aparição 
do formando num local 
elevado, seguido da descida 
de uma escada, pode virar 
uma grande gafe.
Pelo amor de Deus não 
Caia! Evite beber demais 
antes do momento. Uma 
vez termina-do, tire o atraso 
e comemore seu grande dia.
Essa dica serve 
principalmente para as 
mulheres, que além de 
“altas”, podem estar usando 
um salto altíssimo. 
Se necessário: treine.
seguir certas dicas para não 
deixar seus convidados em 
saia justa.

Num futuro muito 
próximo falarei as 
montagens e das 
maravilhas que 
podemos criar para, 
enfim, fazer desse 
momento uma memória 
inesquecível. 

#fiquealerta

Formatura 
seria um evento 
especial? 

P
oderia discorrer 
sobre esse 
tema por várias 
edições da 
nossa coluna; 

mas vamos por partes.
O que significa um Baile 

de formatura? 
Há!!! (diriam alguns 

forman-dos) - É a festa de 
conclusão do curso que tanto 
batalha-mos para concluir.

Eu pergunto: O que mais? 
Muitos não sabem 

responder (infelizmente).
Para mim, o Baile de 

Formatura, tal como tantos 
outros eventos importantes, 
signifi-cam um ritual de 
passagem. 

O encerramento de um 
ciclo para se iniciar um novo.

O ser humano é 
“ritualesco”, ou seja, cria 
simbologias para ajudar à 
nossa mente a entender que 
um período encerra e se dá 
inicio a um novo.

Nesse momento, deixamos 
der ser estudantes, de exer-
cer uma atividade “profissio-
nal” não remunerada e pas-
samos a buscar independên  
cia, seguridade financeira e 
projeção profissional (e soci-al 
para alguns).

É muita informação para 
processarmos de uma vez só. 
Não acha?

Dizem que nosso cérebro 
demoraria cerca de um ano 
para entender essa passa-
gem de ciclo e, portanto, se 
o ritual não for bacana, pode 
ser um ano perdido, com 
predisposição à depressão 
e a mudanças repentinas 
de identidade profissional 
por-que podemos processar 
essa informação de forma 
errô-nea.

O que quero dizer com 
isso. Se as festividades de 
encer-ramente de curso forem 
desprazerosas, podemos 
associar isso à uma profissão 
ruim e acabar por nos desin-
teressarmos pela atividade.

Perigoso não é?
Saiba que celebrar o Baile 

de Formatura ajuda nosso 
orga-nismo a processar essa 
in-formação e auxilia para que 
acordemos no dia seguinte 
nos sentindo formatos e 
prontos para seguir em 
fren-te.

É uma delícia acordar com 
aquele medinho de encarar o 
mundo afora, mas ao mesmo 
tempo, formados, passamos 
a ter certeza que isso é 
inevi-tável.

Tá! Mas onde quero 

chegar com isso?
Quero lhes dizer que, 

se esse ritual não for bem 
acompa-nhado ou não for 
uma expe-riência bacana: 
pode ser uma experiência 
pior ainda.

Acho muito interessante 
per-ceber o quanto alguns 
estu-dantes podem ser 
irrespon-sáveis com seu 
futuro, mes-mo com tanta 
informação disponível hoje 
em dia.

Quando se contrata 
fornece-dores para o seu 
Baile, se faz uma compra 
futura. 

Você está entregando seu 
dinheiro (ou da sua família) 
para alguém administrar. 

Esse alguém precisa ser 
res-ponsável.

Ao longo do processo é 
im-portantíssimo conhecer 
seus fornecedores e avaliar as 
garantias que eles lhes dão.

Verifique os eventos que 
eles fazem e peçam para ir 
em algum deles, afinal, só se 

sabe a verdadeira qualidade 
do serviço prestado, quando 
ele está sendo entregue para 
atuais clientes.

É como se estivéssemos 
comprando um imóvel.

Deixe-me explicar:
Para se comprar algo 

“na planta”, não temos como 
avaliar o produto final, por-
tanto, pesquisamos a proce-
dência do fornecedor. Quem 
ele é. O que faz. E Principal-
mente: o que fez. 

Isso tudo para podermos 
saber se estamos contratan-
do uma empresa saudável, 
que respeita seu cliente, e que 
cumpre o seu contrato.

Posteriormente, 
o processo de 
acompanhamento é 
in-dispensável. 

Pode ocorrer algo no 
proces-so de criação e 
montagem e, como clientes, 
precisamos saber se foi algo 
acima da capacidade do 
fornecedor de resolver (e que 
precisaria de adequações) 

ou se foi negli-gência: dessa 
forma pode-mos tomar a 
decisão mais correta no 
processo.

Além disso, tenha sua 
plani-lha de custos em mãos 
e sai-ba o quanto vale o seu 
di-nheiro. 

Tudo na vida tem um 
custo! Tudo tem seu valor.
Nunca se esqueçam disso.

Descontos são ótimos, 
brin-des também, mas cabe 
o discernimento de saber o 
valor disso tudo.

Nunca imagine e o seu 
for-necedor vai pagar para 
tra-balhar ou fazê-lo gratuita-
mente porque sua festa é 
mais importante que a de 
outra pessoa.

Tenha certeza que isso 
terá um preço, e o resultado 
está na entrega do produto 
final.

Se for para dar desconto, 
que seja de algo que ele lhe 
forneça, e não de terceiros, 
afinal somente podemos dar 
aquilo que temos.

FOTOS: WELLINGTON BARBOSA

DIVULGAÇÃO
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Maior Instituição de Ensino Superior do Nordeste abre 
21 novos cursos de graduação em Natal, Mossoró e Caicó

UnP aposta na 
segmentação de 
atividades para 2016

Ensino a distância
Inovação e expansão é 

uma busca incessante da UnP, 
que tem lançado novos cursos 
dentro da perspectiva do que 
buscam os alunos ao termina-
rem o ensino médio e do que 
o mercado de trabalho ofere-
ce para os futuros profissio-
nais que saem das universida-
de, explicou o diretor Comer-
cial e de Marketing da institui-
ção, Flávio  Bezerra. 

Muitas das novidades que 
a UnP oferece, ressaltou Flá-
vio  Bezerra, são cursos tradi-
cionais que já estão na grade 
do campus em Natal e, ao se-
rem implantados em Caicó, 
por exemplo, ganham o status 
de inovação, para cobrir uma 
demanda ainda a descoberto 
em outros campi.

Outros cursos como foto-
grafia, design de moda, enge-

nharia têxtil, produção audi-
viosual e jogos digitais, que são 
recentes, atendem a uma de-
manda de grandes mercados e 
também ao desejo dos alunos, 
ponderou o diretor Comercial 
e de Marketing da UnP.  

“Nós fazemos um acom-
panhamento dos interesses 
do aluno que está concluindo 
o ensino médio”, disse. O Pro-
grama Orienta que vai até ao 
aluno com informações so-
bre o ensino superior na Re-
gião Metropolitana de Natal e 
Grande Mossoró. A UnP e as 
escolas parceiras fazem com 
que o aluno tire suas dúvidas 
sobre o que vão encontrar na 
universidade. “Mesclamos o 
desejo dos alunos e o que o  
mercado busca”.

Outra fonte de inovação da 
UnP, esclarece Flávio Bezerra, 

é o Ensino a Distância (EaD) 
que cresce muito mais que o 
tradicional. “Enquanto o en-
sino tradicional cresce a um 
dígito percentual por ano, o 
EaD vai a dois dígitos anuais” , 
comparou. Segundo o diretor, 
esta é uma tendência no Bra-
sil e no mundo e a UnP não  
quer  ficar fora.  Para isso, a 
universidade aproveita a base 
com doze instituições no Bra-
sil. Este ano, a instituição está  
lançando EaD com a marca 
Laureate em Natal e no inte-
rior do estado. 

A demanda por cursos a 
distancia é grande tem au-
mentado, classificou Flávio 
Bezerra. Segundo ele, o pre-
conceito que se tem contra o 
EaD tem diminuído mas ain-
da é forte. Outra modalidade 
que a universidade aposta são 

os cursos semipresenciais. 
Para a escolha de novos 

cursos, a UnP faz um estudo 
de mercado das necessidades 
locais e do que está aconte-
cendo no país. Por exemplo, o 
cursos de aeronáutica no eixo 
São Paulo-Rio são muito pro-
curados por causa dos hubs 
áreas, o que inviável no RN no 
momento. 

Em Natal, por exemplo, um 
dos cursos que tem aumenta-
do a demanda é de moda por-
que interessa aos alunos e ao 
mercado. Antes de implan-
tá-lo foi feita toda uma proje-
ção de como está o mercado 
da moda no região Nordeste 
e em Natal. Constatou-se, por 
exemplo, que é uma área for-
te em Recife e Fortaleza e há 
uma tendência local de cresci-
mento, explicou. 

// Professora Sâmera Gomes, reitora: “Passamos por um ano desafiador para os setores produtivos, mas provamos que podemos superar isso”

A 
Universidade 
Potiguar (UnP) 
começa o ano 
letivo de 2016 
apostando na 

segmentação de atividades 
educacionais. A maior Ins-
tituição de Ensino Superior 
(IES) do Nordeste, segundo 
dados do Ministério da Edu-
cação, com mais de 37 mil 
alunos espalhados por todo o 
Rio Grande do Norte, inicia o 
primeiro semestre com inau-
guração das aulas presenciais 
na unidade instalada no mu-
nicípio de Caicó, que passa 
receber cinco cursos de gra-
duação, além da abertura do 
preparatório para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(ENEM).

“Estamos ampliando nos-
so portfólio de cursos e ati-
vidades. Estamos crescendo 

mesmo com a crise instalada. 
Passamos por um ano desa-
fiador para os setores produ-
tivos, mas provamos que po-
demos superar isso”, diz a rei-
tora da UNP, Professora Sâ-
mela Gomes.

Ontem, durante almoço 
de apresentação das ativida-
des acadêmicas de 2016, que 
ocorreu num restaurante 
da zona sul de Natal, Sâme-
la Gomes apresentou um re-
sumo das ações previstas ao 
longo deste ano. A universi-
dade, integrante da rede Lau-
reate de ensino, abre neste 
primeiro semestre 21 novos 
cursos de graduação – que 
serão distribuídos entre Na-
tal, Mossoró e Caicó. “A nova 
oferta de cursos vai se somar 
às 60 graduações já existen-
tes. Nosso objetivo é de aten-
der a demanda do mercado 

de trabalho”, detalha.
Segundo Sâmela Gomes, 

a aposta desde ano é o início 
das atividades presenciais na 
unidade instalada em Caicó. 
Estão abertas as inscrições 
para os cursos de Administra-
ção, Ciências Contábeis, Edu-
cação Física, Enfermagem e 
Serviço Social. “Ampliamos 
a oferta de atendimento na 
região do Seridó. O objeito é 
fortalecer ainda mais a nos-
sa marca entre os municípios 
representantes”, reforça.

Para Natal, a UnP está 
ampliando a lista de novos 
cursos. As opções serão as 
graduações em engenharia 
de Controle e Automação, 
engenharia Têxtil e engenha-
ria de Energia. As aulas se-
rão realizadas na Unidade 
Nascimento de Castro. Para 
a unidade da Zona Norte, a 

universidade passa a ofertar 
os cursos de Enfermagem, 
Psicologia, Nutrição e Edu-
cação Física. 

Outra aposta para este 
ano é a abertura de um cur-
so preparatório para o Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (ENEM). A iniciativa ofer-
tará material didático incluso 
e salas com número limitado 
de estudantes. As aulas serão 
ministradas por docentes for-
mados nos cursos de licen-
ciatura da universidade.

Outro ponto a ser consi-
derado pela universidade é o 
fomento da estrutura do Cen-
tro de Excelência. O local fun-
ciona como “laboratório” de 
convergência entre o mer-
cado de trabalho e o ensino. 
Hoje, participam mais de 3,2 
mil alunos e foram elabora-
dos 23 projetos em 2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE CANCELAMENTO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 003/2016

De ordem do Excelentíssimo Senhor Prefeito municipal, Antônio Marcos de Abreu
Peixoto, fica a partir desta data, cancelado o referido processo para que sejam feitas as
devidas correções, tais quais, quantitativos e valores dos referidos produtos do objeto.

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM. CM - COMERCIAL DE
COMBUSTÍVEIS PLANALTO LTDA. CNPJ - 18.779.283/0001-87. AQUISIÇÃO
DE COMBUSTÍVEIS PARAATENDER AS NECESSIDADES DA FROTADE VEÍCULOS
DESTE MUNICÍPIO, DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E DO FUNDO MUNICIPAL
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. 2.171.100,00 (Dois Milhões, Cento e Setenta
e Um Mil e Cem Reais). 15/02/2016 à 31/12/2016. Dispensa
Emergencial Nº 003/2016. Fundamentação:Art. 24, Inciso V da Lei nº 8.666/93.

Ceara-Mirim/RN, em 18 de fevereiro de 2016.
Assinaturas: Pela Contratada -

Contratante -

Contratante: Contratada:
Objeto:

Valor global:
Vigência: Licitação:

Marcos Domingos da Silva Filho.Pela
Antônio Marcos de Abreu Peixoto e Maria Elaine Bezerra de Lima.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

, 03 de março de 2016
09:00 (nove horas) registro de preços para aquisição futura e

de forma parcelada de Oxigênio e Ar Medicinal para suprir as necessidades do
hospital Dr. Percílio Alves de Oliveira

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 009/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
Pregão Presencial com Registro de Preços nº 009/2016 no dia ,
às , objetivando o

. O Edital na íntegra se encontra à disposição
na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697,
1°Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze
horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail: ,
ou ainda maiores informações através do telefone : (84) 3274-5915, ramal 220. Para
retirar também o edital, os interessados poderão acessar o site:

.

Ceara-Mirim/RN, em 18 de fevereiro de 2016
- Pregoeiro.

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

, 03 de março de
2016 11:00 (onze horas) registro de preços para contratação
futura de empresa para prestação do serviço de transporte de estudantes e de
passageiros diversos para atender as necessidades do Município de Ceará-
Mirim/RN

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 010/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
Pregão Presencial com Registro de Preços nº 010/2016 no dia

, às , objetivando o

. O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de
Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1°Andar, Centro, Ceará-
Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser
solicitado através do e-mail: , ou ainda maiores
informações através do telefone : (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também o
edital, os interessados poderão acessar o site:

Ceara-Mirim/RN, em 18 de fevereiro de 2016
- Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

onde se lê:
leia-se:

Macileide Silva dos Santos Cruz

AVISO DE RETIFICAÇÃO DO EDITAL
DA TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
resolve retificar o texto do item 9.2.4, letra “d” do Edital referente à Tomada de preços nº
001/2016, “R$ 2.696,96 (dois mil seiscentos e noventa e seis reais e noventa e seis
centavos)”, “R$ 269,69 (duzentos e sessenta e nove reais e sessenta e nove centavos).

Ceara Mirim/RN, em 18 de fevereiro de 2016

Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 004/2016 - Processo Administrativo nº 8.126/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O EVENTUAL FORNECIMENTO DE RELÓGIOS
DE PONTO ELETRÔNICO, OBJETIVANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

03 DE março DE 2016, pelas 14:30h (Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)
REAGENDAMENTO DO PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 004/2016

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
que tem por objeto o

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18 de Fevereiro de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 012/2016 - Processo Administrativo nº 0126/2016
Memorando nº 004/2016 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS (TRATORES), COM OPERADOR,
OBJETIVANDO O PREPARO DO SOLO E PLANTIO MECANIZADO, VISANDO ATENDER
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I Termo de Referência do Edital 03 DE
MARÇO DE 2016, pelas 08:30h (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, originado
pelo , que
objetiva o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18 de Fevereiro de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Comissão Permanente de Licitação DA prefeitura municipal de guamaré/rn cpl/pmg

- TOMADA DE PREÇOS N 001/2016 - Processo Administrativo nº 8043/2015
Memorando nº 1632/2015 Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DO CENTRO DE
VELÓRIO DO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO, MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

08 DE MARÇO DE 2016, pelas 08:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

,

A COMISSÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A ,
objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública, torna público
que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, originado
pelo , que
objetiva a

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18º de Fevereiro de 2016.

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Comissão Permanente de Licitação DA prefeitura municipal de guamaré/rn cpl/pmg

- TOMADA DE PREÇOS N 002/2016 - Processo Administrativo nº 7805/2016
Memorando nº 1641/2015 Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESTRUTURA DO
TRAPICHE LOCALIZADO NA PRAIA ARATUÁ-GUAMARÉ/RN

08 DE MARÇO DE 2016, pelas 14:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

,

A COMISSÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A ,
objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública, torna público
que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, originado
pelo , que
objetiva a

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou
através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18º de Fevereiro de 2016.

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

03/03/2016 14:30
Registro de Preço para futura e eventual contratação de empresa para fornecimento
de combustíveis para a frota de veículos do município de Ruy Barbosa/RN.

DANILO RODRIGUES BARRETO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO N.º 003/2016

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público
que realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às 13:00 horas, na sala da Comissão,
localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º
110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email .

Ruy Barbosa/RN, 18 de fevereiro de 2016

Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

UNP
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Pesquisadores acreditam que parcerias com universidades e 
centros de pesquisa é a solução para combater o mosquito

Aedes: Brasil precisa 
investir em pesquisa, 
dizem especialistas

MARCELO CAMARGO / ABr

REPRODUÇÃO

E
specialistas con-
vidados para de-
bater o Aedes ae-
gypti em audiên-
cia pública realiza-

da ontem no Senado Federal 
destacaram que o Brasil pre-
cisa investir mais em pesqui-
sas e estimular parcerias en-
tre universidades, instituições 
de pesquisa e empresas na ba-
talha contra o mosquito trans-
missor da dengue, do vírus 
Zika e da febre chikungunya.

“Acredito que, para atacar 
algo que é novo ou desconhe-
cido, é importante a pesquisa. 
Para fazê-la, gasta-se dinhei-
ro, pois é caro. Não é barato. O 
Governo precisa conscienti-
zar-se de que pesquisa cientí-
fica tem de ser contínua. Não 
pode ter hoje e amanhã não 
ter. É necessário colocar di-
nheiro sempre. É necessário 

haver muita gente trabalhan-
do. Muitas pesquisas são bá-
sicas”, ressaltou o biólogo e 
diretor do Decanato de Pós-
-graduação da Universida-
de de Brasília, Bergmann Mo-
rais Ribeiro durante a audiên-
cia, promovida pelas comis-
sões de Agricultura e Reforma 
Agrária (CRA) e Senado do 
Futuro (CSF).

Entre as armas disponí-
veis atualmente para comba-
ter o mosquito, os especialis-
tas destacaram os bioinsetici-
das: mosquitos geneticamen-
te modificados e bactérias que 
infectam insetos.

O presidente da Comissão 
Senado do Futuro atribuiu a 
multiplicação de casos de den-
gue ao relaxamento de medi-
das de contenção do mosquito 
nos últimos anos, além da fal-
ta de saneamento básico em 

muitas cidades. “Precisamos 
de uma política constante não 
só hoje, mas de médio e longo 
prazo de combate ao mosqui-
to”, disse o senador Wellington 
Fagundes (PR-MT).

Durante a audiência, a 
pesquisadora da Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecno-
logia, Rose Monnerat, apre-
sentou o Inova-Bti, uma nova 
geração de bioinseticidas. O 
produto, já testado pela Em-
brapa, é capaz de matar as lar-
vas do mosquito sem prejuí-
zo à saúde das pessoas e dos 
animais domésticos. Mas para 
ser produzido em larga esca-
lada, ainda depende de regis-
tro na Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa).

Esta não é a primeira vez 
que a Embrapa desenvolve 
um inseticida biológico para 
combater as larvas do mos-

quito. Desde 2005 está no 
mercado o Bt-horus – feito em 
parceria com a Bthek Biotec-
nologia. O produto foi utiliza-
do pela primeira vez em 2007 
em São Sebastião, no Distrito 
Federal, em uma campanha 
que envolveu o governo e po-
pulação local no combate ao 
mosquito .

Os resultados, de acordo 
com a pesquisadora, foram 
excelentes. O índice de infes-
tação na região, que era de 4% 
caiu para menos de 1%, con-
siderado aceitável pela Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS). “A vantagem do pro-
duto é que é específico para 
matar a larva do mosquito. 
Ele tenta equilibrar uma praga 
que está desequilibrada, mas 
não é só o produto. É preciso 
trazer a população para perto. 
Fazer campanhas”, ressaltou.

Em uma entrevista cole-
tiva no avião que o le-
vou do México para o 

Vaticano, o papa Francisco de-
fendeu métodos contracep-
tivos como um “mal menor” 
para combater a dissemina-
ção do vírus Zika, mas criticou 
o uso do aborto para evitar o 
nascimento de crianças com 
microcefalia.

“O aborto não é um proble-
ma ideológico, é um problema 
humano, um problema médi-
co; é matar uma pessoa para 
salvar outra, no melhor dos 
casos, ou para deixá-la bem. É 
um mal em si mesmo”, decla-
rou o Pontífice.

Contudo, segundo Jorge 
Bergoglio, não se deve con-
fundir o “mal para evitar a gra-
videz” com a interrupção da 
gestação. “Sobre o mal me-
nor, evitar a gravidez, falemos 

em termos de conflito en-
tre o quinto e o sexto manda-
mentos [‘não matar’ e ‘não pe-
car contra a castidade’]. Pau-
lo VI, o grande, em uma situ-

ação difícil na África, permitiu 
às freiras o uso de anticoncep-
cionais em casos de violência”, 
declarou Francisco aos jorna-
listas presentes em seu avião.

No início de fevereiro, o al-
to-comissário das Nações Uni-
das para os Direitos Huma-
nos, Zeid Ra’ad Zeid Al Hus-
sein, havia pedido a revogação 
de leis que limitassem o aces-
so a serviços de saúde sexual e 
reprodutiva, inclusive ao abor-
to e à contracepção de emer-
gência, para fazer frente a dis-
seminação do Zika, que pode 
causar microcefalia em fetos.

Além disso, no Brasil, algu-
mas personalidades, como o 
ex-ministro da Saúde José Go-
mes Temporão (PSB-RJ), de-
fendem que as mulheres te-
nham direito de interromper a 
gestação de fetos com malfor-
mação cerebral. “Evitar a gravi-
dez não é um mal absoluto. Em 
certos casos,anti como esse do 
vírus Zika ou aquele que men-
cionei, do beato Paulo VI, isso 
fica claro”, ressaltou o Papa.

// Mundo 

Para combater Zika, papa sugere 
uso de anticoncepcionais

// Para Francisco, métodos contraceptivos são um “mal menor”

// “Acredito que, para atacar algo que é novo ou desconhecido, é importante a pesquisa”, diz Bergmann Morais Ribeiro
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N
atal será de hoje 
até o próximo do-
mingo a capital 
nacional do vôlei 
de praia. Duran-

te os próximos três dias, a Are-
na da Praia do Forte, montada 
ao lado do Forte dos Reis Ma-
gos, na zona Leste, vai receber 
jogos do Circuito Brasileiro de 
Vôlei de Praia. O torneio en-
volve as principais duplas na-
cionais do esporte, incluindo 
atletas que vão representar o 
Brasil na Rio-2016.

Ao todo, 32 duplas disputa-
rão o torneio, sendo 16 na cha-
ve masculina e 16 na femini-
na. O destaque da competição 
fica por conta das duplas Ága-
tha e Bárbara e Larissa e Tali-
ta, no feminino, e Alison e Bru-
no Schmidt e Evandro e Pedro 
Solberg, no masculino. As qua-
tro estão credenciadas pela 
Confederação Brasileira de 
Vôlei (CBV) para disputar as 
Olimpíadas do Rio de Janeiro. 

Os primeiros jogos come-
çam hoje às 9h, com os con-
frontos que envolvem as du-
plas masculinas. As partidas 
entre as mulheres serão dis-
putadas em seguida, com pre-
visão de começar às 11h. Os 
jogos acontecem simultane-
amente, nas quatro quadras 
montadas para o evento. A pro-
gramação desta fase de grupos 
se estenderá até as 17h.

Os vencedores dos con-
frontos dessa primeira fase 
disputam amanhã, a partir 
das 10 horas, as quartas de fi-
nal. Assim como na primeira 
rodada, os duelos masculinos 
irão abrir as disputas. As mu-
lheres jogam em seguida.

Quem levar a melhor nos 
confrontos garante vaga nas 
semifinais, que serão disputa-
das no período da tarde tam-
bém de amanhã, a partir das 
16 horas. Os vencedores dessa 
fase disputam no domingo a 
grande final da etapa potiguar 
do Circuito.

Como é uma competição 
de tiro curto, o torneio vai exi-
gir muito do preparo físico dos 
atletas. As duplas que chega-
rem até a final terão disputado 
quatro partidas em um inter-
valo de apenas 48 horas.

Esta é a nona vez que o 
circuito nacional de vôlei de 
praia será disputado em Natal. 
A última vez que a capital po-
tiguar sediou o torneio foi no 
ano de 2014. As duplas Ema-
nuel e Pedro Solberg (PR/RJ) 
e Talita e Taiana (AL/CE) se 
consagraram como grandes 
vencedoras daquela edição.

O presidente da Federa-
ção Norte Rio-Grandense de 
Voleibol (FNV), Igor Ribeiro 
Dantas, espera que o público 
natalense participe em bom 
número dos jogos, uma vez 
que grandes atletas estarão 
disputando a competição. “É a 
chance de assistirmos de per-
to atletas que vão concorrer 
ao pódio nas Olimpíadas do 
Rio de Janeiro”, disse. A Arena 
montada para o evento tem 
capacidade para receber até 
seis mil torcedores.

O evento é gratuito, mas 
Igor pede para que o público 
evite chegar ao local dos jogos 
próximo a partida. O ingresso 

Três das quatro quadras 
usadas durante o Circuito 
Brasileiro de Vôlei de 
Praia ficarão à disposição 
da população após a 
passagem do torneio por 
Natal, é o que garante 
Igor Ribeiro Dantas. 
Segundo o presidente 
da FNV, um acordo feito 
entre a Confederação 
Brasileira de Voleibol e 
a Prefeitura de Natal vai 
doar quatro quadras para 
os natalenses.
O único equipamento que 
não será repassado para 
a administração pública 

Um dos principais nomes 
da competição é Bruno 
Schmidt, que fará dupla 
com Alison. Irmão do 
ex-jogador de basquete 
Oscar Schmidt e neto de 
natalenses, o jogador é 
considerado o melhor do 
mundo no vôlei de praia e 
um dos mais completos do 
planeta. 
Bruno foi escolhido o MVP 
em quatro Grand Slams 
seguidos da temporada: 
Gstaad (Suíça), Yokohama 
(Japão), Long Beach 
(EUA) e Olsztyn (Polônia). 
Além disso, ele é o atleta 

Com presença de atletas que defenderão o país na próxima edição dos Jogos Olímpicos, Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia desembarca em Natal hoje e tem agenda de jogos até domingo

Natal se torna a capital 
brasileira do vôlei de praia

Circuito 
deixará legado 
para a cidade

Melhores do 
mundo na 
Praia do Forte

// Ao todo, 32 duplas disputarão o torneio, sendo 16 na chave masculina e 16 na feminina. primeiros jogos começam hoje, às 9h

// Luiz Eduardo Machado: política de incentivo ao esporte // Entrada na arena de jogos será gratuita 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

CAMPEÕES

1991
Paulão e Paulo Emílio (BA)
1993
Franco e Roberto Lopes 
(CE)
1994
Paulo Emílio e Zé Marco (BA/
PB) / Gerusa e Shelda (RJ/
CE)
1998
Tande e Giovane (RJ/MG) / 
Adriana Behar e Shelda (RJ/
CE)
2000 
Paulo Emílio e Garrido (BA/
PE) / Adriana Behar e Shelda 
(RJ/CE)
2000 
Paulo Emílio e Garrido (BA/
PE) / Adriana Behar e Shelda 
(RJ/CE)
2001
Paulo Emílio e Garrido (BA/
PE) / Adriana Behar e Shelda 
(RJ/CE)
2005
Murilo e Fabinho (PE/CE) / 
Juliana e Larissa (CE/PA)
2013/2014
Natal (RN) – Emanuel e 
Pedro Solberg (PR/RJ) / 
Talita e Taiana (AL/CE)

Norton rafael
Do NOVO

às arquibancadas se dará por 
ordem de chegada e, quando 
a capacidade total for atingida, 
“ninguém mais poderá entrar 
na Arena”.

Para o Secretário de Espor-
tes e Lazer de Natal, Eduardo 
Machado, a competição faz 
parte de um calendário espor-
tivo desenvolvido para fomen-
tar a prática esportiva na cida-
de. No ano passado, por meio 
de uma parceria entre a ges-
tão municipal e a FNV, foi pos-
sível realizar um amistoso en-
tre as seleções masculinas de 
Brasil e Argentina, que se pre-
paravam para a disputa dos 
Jogos Pan-Americanos, no Gi-
násio Nélio Dias, na zona Nor-
te. “Nossa meta é inserir Na-
tal no roteiro de grandes even-
tos nacionais e internacionais”, 
destacou Eduardo.

será a Arena montada 
para os principais jogos. 
“Todos os outros ficarão 
como legado da passagem 
dos jogos pela cidade e 
disponíveis para o uso 
futuro da federação”, 
explicou Igor.
Além disso, os atletas que 
vão disputar o circuito 
promoverão atividades 
sociais em instituições 
de baixa renda da cidade 
e oferecerão aulas de 
voleibol gratuitas para 
alunos da rede pública 
municipal e estadual. As 
aulas acontecem amanhã 
pela manhã e tarde na 
Praia do Forte.
Ao todo, será feito um 
investimento de R$ 1,2 
milhão na realização do 
evento.

mais baixo a ser eleito 
melhor jogador ofensivo 
do Circuito Mundial. Com 
1,85m, superou atletas de 
mais de 2,00m e quebrou 
barreiras em um esporte 
em que a altura também 
pode ser um importante 
artifício.
No ano passado, Schmidt 
e Alison conquistaram o 
Campeonato Mundial de 
Vôlei de Praia, disputado 
na Suíça. Os dois atletas 
formam uma das duplas 
favoritas a conquista 
do ouro nas próximas 
olimpíadas. Quem também 
marca presença é a melhor 
jogadora do mundo, 
Larissa, que faz dupla com 
Talita, e conquistou no ano 
passado o prêmio de atleta 
mais completa do planeta.
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MÁRLIO FORTE

MULHERESNOFDS

ELIAS MEDEIROS

BOBFLASH

// Ex-governador e ex-deputado Lavoisier Maia marcou presença na Missa de Ação de 
Graças em homenagem ao aniversário da vice-prefeita de Natal Wilma de Faria

// Inverno 2016 por Anne est Folle no Minas Trend

// Jornalistas, entre eles o Diretor de Redação deste NOVO Carlos Magno Araújo, prestigiando almoço 
oferecido pela UNP para apresentar sua nova expansão com a ampliação de novas unidades e novos 
cursos. São mais de 30 novos cursos de Pós-Graduação e MBA. O almoço aconteceu no Restaurante NAU

// Gravidíssima, Larissa Borges recebeu ontem em torno do 
lançamento de mais uma edição da sua Revista Versailles

Sobre a 
entrevista à 

Folha de S. Paulo 
da jornalista 

Miriam Dutra, 
que revelou 

histórias 
‘cabeludas’ 
sobre FHC:

Blog Diário do 
Centro do Mundo 

(do jornalista 
Paulo Nogueira): 

“Sua aparição 
tem sido uma 
saraivada de 

diretos no fígado 
do ex-namorado. 
Aos 84, dono de 

uma vaidade que 
nunca fez questão 

de esconder, o 
ex-presidente 

vê sua imagem 
desmoronar. Não 
tanto pelo drama 
do romance em si, 
mas pelo grau de 
manipulação de 

FHC, que usou toda 
a companheirada 

da mídia e da 
política para 

limpar o terreno 
para seu projeto de 

poder”.

Jornalista 
Ricardo Noblat:
“Lula sustentou 
a filha que teve 

com a enfermeira 
e cobriu-a de afeto. 

FHC sustentou 
a jornalista e o 

filho, reconheceu-o 
antes mesmo de ter 
certeza que era seu 
filho, e se relaciona 

com ele até hoje. 
Presenteou-o com 
um apartamento 

em Barcelona”.
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C
O
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>> Difícil acesso
Já há algum tempo que a coluna escuta reclamações 
sobre a dificuldade que as pessoas estão tendo para 

entrar na Câmara Municipal de Natal e ter acesso ‘in loco’ 
às votações, debates e discussões nas sessões plenárias. 

Muitos acusam a equipe de seguranças da Casa de 
truculenta e preconceituosa”. ‘Votz’, e não é a Casa do povo?

>> Representando Dilma
O ministro do Turismo, Henrique Eduardo Alves, 
participa nesta sexta-feira (19) do Dia Nacional de 
Mobilização da Educação Contra o Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da dengue, chikungunya e do 
vírus zika, em Recife (PE).
Na ocasião, Henrique Alves irá conversar com alunos e 
professores da Escola Estadual Professor Fernando Mota 
sobre as medidas de prevenção para eliminar possíveis 
criadouros do inseto.

>> UFRN no México
A reitora da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Ângela Paiva, embarca ainda hoje, ao 
meio, para o México, onde participa, até terça-feira 
que vem, 23, na Cidade do México, da III Reunião da 
Comissão Binacional Brasil/México. 
No retorno ao Brasil, a reitora ficará em Brasília até 
o dia 25 para cumprir agenda de trabalho junto ao 
Conselho Pleno da Associação Nacional de Dirigentes 
de Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), 
entidade de representação da qual é vice-presidente. 
O retorno da reitora à Natal está marcado para a 
madrugada do dia 26 deste mês.

>> Polêmicas 
na pauta
O presidente do 
Senado, Renan 

Calheiros, anunciou 
ontem que fará 

sucessivas reuniões 
com os líderes 

partidários para 
divulgar na semana 
que vem uma pauta 

de votações acordada 
com todas as 

bancadas. 
A intenção, segundo 
ele, é criar condições 

para movimentar 
as matérias 

consideradas mais 
polêmicas. Como: o 
fim da participação 

obrigatória da 
Petrobras no pré-

sal e a autonomia do 
Banco Central. 

É aguardar!

>> Bancada
Com a abertura da janela 
partidária desde ontem pelo 
Congresso Nacional, o PSB 
na Câmara Municipal de 
Natal deverá ter, em trinta 
dias, a bancada reduzida 
ao vereador Franklin 
Capistrano, presidente da 
Casa. A informação é de 
fonte do partido.
A debandada ocorre com a 
saída da vice-prefeita Wilma 
de Faria da legenda, que 
passou a ser comandada no 
RN pelo deputado federal 
Rafael Motta.

>> Bravura
Da vice-prefeita Wilma 
de Faria durante a Missa 
de Ação de Graças em 
homenagem ao seu 
aniversário: “A gente vai 
conseguir, a gente vai 
superar, a gente vai vencer! 
E a gente vai conseguir 
realizar aquilo que precisa 
ser realizado”.

>> De saída...
Embora Rafael tenha 
procurado pessoalmente 
os vereadores do PSB na 
capital, a tendência é que 
a maioria troque de sigla: 
Júlio Protásio deverá se 
filiar ao PDT ou PSDC - ele 
aguarda uma conversa com 
o prefeito Carlos Eduardo, 
na semana que vem, para 
definir o novo rumo; Júlia 
Arruda provavelmente se 
fixará no PMDB, conforme 
já foi dito por aqui; e o Bispo 
Francisco de Assis vai para 
o PRB.

>> Situação
Uma fonte da imprensa que participou da votação para 

incluir no Plano Municipal de Educação o texto que pede 
para que as escolas de Natal implementem “políticas de 

prevenção à evasão dos alunos motivada por preconceitos 
étnico, religioso, de gênero e de orientação sexual”, 

comentou à coluna sobre as suas impressões a respeito 
do debate: “Os vereadores nao têm clareza do que é sexo 

biológioco, do que é gênero, do que é orientação sexual, são 
super mal informados, e ficam disseminando informações 

erradas que confundem a opinião pública”.
Em tempo: o texto incluso no PME e rejeitado pela maioria 

da Câmara tinha a ‘bênção’ do Conselho de Psicologia do RN.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil:  “MP de Pernambuco recomenda 
entrada forçada em casas para buscar #Aedesaegypti”;

...da Carta Capital: “Um em cada quatro indígenas 
latino-americanos vive na pobreza”;

...do jornalista Emir Sader: “Vasculham a vida 
privada do Lula,pq não podem discutir nada da vida 

publica do Lula, do seu governo e do que ele propõe 
para o Braisl hoje”. 
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Primeira parceria composta da dupla, disco AR traz canções gravadas na casa 
de Renato Teixeira, na Serra da Cantareira (SP), e em Nashville (EUA)

Almir Sater e Renato 
Teixeira lançam 
disco em parceria

//Televisão

//Cinema

Padre brasileiro quer processar 
os produtores de ‘Spotlight’

Desligamento 
do sinal 
analógico 
deve atrasar

E
les são vizinhos 
há anos, amigos 
de sangue, que, 
por alguma 
razão, não 

haviam gravado um disco 
juntos. Não até esta semana, 
quando Almir Sater e 
Renato Teixeira anunciaram 
a primeira parceria em 
álbum de suas carreiras. AR, 
as iniciais de seus nomes 
que batizam o disco, é um 
trabalho com dez canções 
inéditas.

O disco contou com 
a produção do norte-
americano Eric Silver, que 
já assinou contracapas de 
artistas como Dixie Chicks, 
Shania Twain, Cindy Lauper, 
Donna Summer e Keith 
Urban. Silver é um velho 
conhecido de Renato e Almir. 
Mais do que isso. Vem ao 
Brasil, se hospeda em suas 
casas, canta com eles e já fala 
português. Em dezembro 
do ano passado, fez uma 
apresentação no Bar Ao Vivo, 
em Moema, para lançar um 
disco seu batizado Bridges, 
Friends and Brothers 
(Pontes, Amigos e Irmãos), 
com participações de Almir, 
Renato e Sérgio Reis.

Ainda não há shows 
marcados para o 
lançamento do disco AR, 
mas um encontro um 
pouco maior vai ocorrer no 
dia 14 de maio, no Espaço 
das Américas. Além de 
Renato e Almir, vai haver 
a participação do terceiro 

elemento, também morador 
das terras da Cantareira, 
Sérgio Reis. Farão números 
juntos, em duplas e solos 
“Vamos criar vários 
momentos no show. Em 
uma parte, eu canto, em 
outra, o Almir toca viola 
sozinho. Vai ser um grande 
encontro”, diz Renato.

Apesar de estar na fase 
de lançamento, Renato e 
Almir já falam em um AR 
número 2. Eles trabalham 
neste momento em canções 
novas para jogarem o 
quanto antes nas mãos do 
mesmo Eric Silver. “Levamos 
seis anos para fazer esse 
trabalho. Daqui a outros seis, 
a gente consegue fazer o 
outro”, diz, em tom de graça, 
Almir Sater.

A alma que o disco 
vai ganhando é a de um 
gênero que também fala 
português chamado folk, 
que surge em sua origem 
da ideia de folclore. E 
aparece no momento em 
que uma cena nova e rica de 
canções cheias de verdade, 
embaladas por violões com 
cordas de aço, pianos e vozes 
em coro, é fortalecida em 
São Paulo por nomes como 
Nô Stopa, Renato Godá, Folk 
na Kombi, Chico Teixeira 
(filho de Renato) e Wilson 
Teixeira (mais sertanejo).

Se fosse mesmo um 
movimento, Almir e Renato, 
mais Zé Geraldo e Sá Rodrix 
& Guarabira, seriam seus 
precursores no Brasil.

De qualquer forma, não 
é como um disco de folk 
que Almir Sater “enxerga” o 
que ouve em AR. “Não me 
parece country nem caipira.. 
Não sei... Fomos buscando 
nossas influências e a coisa 
foi tomando essa forma.” 
Ele diz que perdeu a conta 
das vezes em que ouviu 
D de Distância quando 
recebeu o áudio do produtor 
Eric Silver, que finalizou o 
material em Nashville, nos 
Estados Unidos. “Eu estava 

na estrada, em uma viagem 
longa, e não consegui parar 
de ouvir”, diz.

Renato prefere passar o 
resultado do disco por um 
outro filtro. Ele acredita no 
folk moderno como uma 
espécie de terceira via para 
a música do campo, nem na 
extremidade do caipirismo 
clássico nem na ponta 
do sertanejo romântico 
e urbano, mas percebe 
mais o rock dos anos 1970 
dando as cartas. E tem bons 

argumentos para isso. A 
mesma D de Destino é, para 
ele, um rock.

O álbum novo foi gravado 
em violões, violas e vozes 
foram captados na casa 
de Renato, na Serra da 
Cantareira. Instrumentos 
como contrabaixo, guitarras, 
bateria e teclados foram 
colocados em um estúdio 
de Nashville, nos Estados 
Unidos, com músicos norte-
americanos e uma produção 
que fez a diferença.

Enquanto nos grandes 
centros urbanos é 
difícil prever se a 

migração completa para a 
TV digital será alcançada 
no prazo, para as cidades 
menores as perspectivas 
são ainda mais incertas. O 
Ministério das Comunicações 
estabelece o encerramento 
da transmissão analógica em 
todo o País no final de 2018, 
mas para o Gired - grupo 
responsável por implantar 
a digitalização do sinal de 
TV no País -, a meta é pouco 
factível. Tanto que o grupo 
recomendou que o Ministério 
das Comunicações adiasse 
o prazo para migração em 
pequenas cidades para até 
2023.

Nas estimativas da EAD, 
mil cidades devem passar 
pela digitalização dentro 
do prazo determinado pelo 
governo. Já para as 4,5 mil 
cidades restantes, a transição 
deve demorar, porque muitas 
não têm nem mesmo uma 
emissora ou retransmissora 
operando em sinal digital. 
Além disso, antes de decretar 
o fim do analógico, todas 
as emissoras precisariam 
funcionar no modelo digital 
- uma realidade distante 
mesmo em cidades de médio 
porte.

Em algumas dessas 
cidades, a prefeitura faz 
a transmissão de TV; em 
outros, associações de bairro, 
canais independentes ou 
mesmo igrejas. Em tese, 
estas entidades deveriam 
arcar com os custos de 
novos transmissores e 
antenas, mas a maioria não 
tem recursos Além disso, 
o momento econômico 
não é favorável. Mesmo as 
grandes redes de televisão 
estão revendo investimentos, 
principalmente por conta da 
alta do dólar que encarece a 
compra de equipamentos, 
cuja maioria dos 
componentes é importada. 
“Os EUA desligaram o sinal 
analógico em 2009 e, até 
hoje, pequenas emissoras e 
associações de bairro ainda 
operam no analógico”, diz o 
presidente do Gired, Rodrigo 
Zerbone.

O adiamento para 2023 
não atende apenas aos 
interesses de emissoras 
que terão até sete anos para 
investir na digitalização 
A data foi projetada bem 
adiante para que não 
houvesse necessidade de 
distribuir conversores nestas 
localidades. 

“Mais cedo ou mais tarde, 
é quase que compulsória 
a mudança para o digital 
porque a vida útil dos 
equipamentos analógicos 
chega ao fim”, diz o presidente 
da Abert, Daniel Slaviero.

Ao contrário das grandes 
cidades, o adiamento do 
fim do sinal analógico de 
TV não vai comprometer a 
ampliação da oferta de 4G. 
Nestas localidades, a faixa 
de frequência de 700 MHz 
já está desocupada. De 
acordo com o presidente 
Sociedade de Engenharia 
de Televisão (SET), Olímpio 
Franco, isso não deve 
acontecer. “As operadoras 
têm interesse nos grandes 
centros, pois têm retorno 
mais rápido do investimento. 
As primeiras cidades onde o 
sinal analógico será desligado 
estão entre as principais”, 
encerra Olímpio Franco.

A defesa do padre 
José Afonso Dé, 
de 82 anos, da 

cidade de Franca (SP) e 
que foi inserido em uma 
lista mundial de pedofilia 
que aparece em Spotlight - 
Segredos Revelados, diz que 
vai processar os produtores 
do filme. A produção fala dos 
escândalos na Igreja Católica 
e o religioso foi citado por ter 
sido condenado por abuso 
sexual de adolescentes.

O padre foi condenado 
a 60 anos de prisão em 
primeira instância, mas seu 
advogado, José Chiachiri 
Neto, diz ter conseguido 
reverter no Tribunal de 
Justiça de São Paulo sete 
das nove acusações. “Já 
interpomos recurso para 
absolvê-lo em sua totalidade”, 
argumentou.

Segundo o advogado, no 
julgamento anterior, um dos 
desembargadores votou pela 
absolvição total, mas outros 
dois votaram pela absolvição 
parcial. “Assim, em dois 
casos ainda é mantida 

sua condenação, mas 
aguardamos um desfecho 
favorável do recurso”, disse. 

“Quando sair o resultado, 
vamos à Justiça contra os 
produtores do filme”, analisa. 
Ele conta que será pedida 
uma indenização por lesão à 
honra, “devido à divulgação 
do nome do padre e da 
cidade de Franca no mundo 
todo”.

O processo contra o 
padre paulista foi ajuizado 
em março de 2010, depois 
que uma denúncia anônima 
feita ao Conselho Tutelar 
de Franca deu origem à 
investigação da Delegacia 
de Defesa da Mulher. O 
denunciante, que não quis 
se identificar, revelou que 
o sacerdote molestava 
adolescentes na sacristia 

da igreja onde ele celebrava 
missas e na própria casa. 

Os meninos relataram 
terem sido beijados e 
acariciados nos órgãos 
sexuais.

O padre foi afastado das 
suas funções pelo então 
bispo de Franca, Dom Pedro 
Luís Stringhini. Durante a 
apuração, 31 pessoas foram 
ouvidas, entre o acusado, as 

vítimas, mães dos garotos e 
testemunhas.

De acordo com o 
advogado do padre, 
José Chiachiri Neto, 
dos adolescentes que 
apresentaram denúncias, 
oito entraram na ação 
ajuizada pela Promotoria 
e foram arroladas em um 
único processo. Uma nona 
denúncia ficou fora do 
entendimento de crime.

Dé foi condenado pela 
2ª Vara Criminal de Franca 
a 60 anos e oito meses de 
prisão por estupro e atentado 
violento ao pudor em 
novembro de 2011. Mas, na 
sequência, a defesa ajuizou 
um recurso no TJ-SP, que 
repercutiu na absolvição em 
seis casos.

Chiachiri Neto confirma 
que, há mais de um ano, 
entrou com embargos 
infringentes no tribunal 
em São Paulo, para que 
prevaleça a absolvição 
integral, conforme voto de 
um terceiro membro do 
colegiado.

// almir Sater e renato teixeira: disco ar  passeia entre o sertanejo e o folk americano

// Cena do filme “Spotlight” -  Segredos revelados. Película está indicada a melhor fime no Oscar 2016
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E
m tempos de 
sucesso dos 
aparelhos 
digitais, em que 
as atenções 

estão voltadas para uma 
tela de LED de quatro 
polegadas, é no mínimo 
curioso que as obras do 
grafiteiro Kefren Pok não 
passem despercebidas às 
pessoas concentradas no 
celular.

Grande parte dos 
natalenses, principalmente 
os que transitam a pé, já 
reparou nos grandes olhos 
de cores vibrantes que 
se destacam nas paredes 
e caixas de energia das 
principais avenidas da 
cidade. Agora, não saindo 
das ruas, mas ocupando 
também uma galeria 
de arte, as peças de Pok 
poderão ser apreciadas 
sem a pressa de quem está 
só de passagem.

Neste sábado (20), o 
artista de 26 anos inaugura 
a exposição “Urbanolhar”, 
às 19h, no Between 
Food and Gallery, e traz 
os já conhecidos olhos 
multicoloridos sobre uma 
plataforma diferente. 
Quem está acostumado 
a ver as íris no concreto, 
poderá contemplar não só 
elas, mas também outras 
peças abstratas feitas por 
Pok em 19 telas de tinta 
sobre madeira.

Segundo o artista, 
sua arte continua a 
mesma: apesar de indoor, 
a essência do grafite 
permanece. “A galeria 
tem um diferencial, de 
não estar correndo risco 
ao produzir a obra, não 
ter a adrenalina, de ter 
mais tempo pra analisar. 
É uma experiência nova 
e diferente, mas contém a 
essência do grafite. Uma 
coisa é muito próxima da 
outra, só muda o suporte”, 
diz o artista animado para 

#cinema*

UM SUBURBANO 
SORTUDO
Denílson (Rodrigo 
Sant´anna) é um simples 
camelô do subúrbio, mas 
sua vida muda quando seu 
até então desconhecido pai 
biológico morre, deixando 
para ele toda o seu legado 
milionário. Junto com a 
fortuna, porém, Denílson 
herda também a família 
insatisfeita e endividada do 
falecido, que fará de tudo 
para colocar as mãos nessa 
herança.

SESSÕES:
Cinepólis – 16h45, 22h15
Cinemark – 13h, 15h35, 
18h15, 21h, 11h15, 14h, 
16h35, 19h15, 22h
Moviecom – 14h20 e 
18h50

#eventos

EXPOSIÇÃO “TERRA À 
VISTA” 
Que tal fazer um passeio 
de mais de três mil 
quilômetros pelo litoral 
do Nordeste do Brasil sem 
sair do lugar? A viagem é 
possível através do olhar 
singular do fotógrafo 
equatoriano, Fernando 
Chiriboga, na exposição 
de quadros do seu mais 
novo trabalho, “Terra à 
Vista - Litoral do Nordeste 
do Brasil” no Shopping 
Midway Mall, em frente à 
Livraria Saraiva, até o dia 29 
deste mês, das 19h às 22h. 
“Terra à Vista” é um livro-
álbum composto por 276 
páginas que resultou na 
exposição de 40 quadros.
 
O quê?  Exposição “Terra à 
Vista – Litoral do Nordeste 
do Brasil”
Quando? Até o dia 29
Onde? 3º Piso do Shopping 
Midway Mall 

SOM DA MATA
Quem sobe ao palco 
do Som da Mata deste 
domingo (21), às 16h30, 
é o trompetista João 
Simplício. A apresentação 
terá um repertório bastante 
eclético, com stands 
da música brasileira e 
internacional. O show terá 
a participação de Jubileu 
Filho na guitarra, Sérgio 
Groove no contrabaixo e 
Darlan Marley na bateria.
 
O quê? João Simplício & 
Convidados
Quando? Domingo, às 
16h30
Onde? Anfiteatro Pau-
brasil, no Parque das 
Dunas

ZÉ LEZIN
Zé Lezin e Cinderela 
formam um casal 
eternamente entre tapas 
e beijos. De um lado 
o marido só pensa na 
posição mais cômoda para 
tirar um cochilo; do outro, 
uma mulher mandona e 
que fala alto. A dupla de 
humoristas se apresenta 
nesta sexta-feira, 19, a 
partir das 19h, no Teatro 
Riachuelo. 

No palco, situações 
hilárias e espaço aberto 
a improvisações e 
interatividade com a 
plateia. Ambos trabalharam 
anos, pesquisaram e 
coletaram características 
das pessoas nas ruas, até 
construírem as figuras 
de Zé Lezin e Cinderela. 
“Todo personagem vem de 
trabalho cuidadoso porque 
nosso interesse é interagir 
com o público e apresentar 
detalhes que sejam 
conhecidos”, explica Nairon 
Barreto. Jeison afirma 
que a Cinderela nasceu 
dos detalhes curiosos 
e cidadãos anônimos 
nos grandes centros. “As 
pessoas se identificam com 
a Cinderela porque foram 
elas que me deram matéria 
prima para construí-la”, diz.

O quê? Zé Lezin & 
Cinderela – Em Briga de 
Marido e Mulé Ninguém 
Mete...
Quando? Hoje, dia 19, às 
19h
Onde? Teatro Riachuelo, 
no Shopping Midway Mall

TÂNIA ALVES
No show “Alma Latina” 
a atriz e cantora Tânia 
Alves começa com uma 
linda e emocionante 
homenagem aos cantores 
que se tornariam ícones 
da música romântica, os 
grandes intérpretes da “dor 
de cotovelo” como Altemar 
Dutra (“Brigas”), Nelson 
Gonçalves (“Fica comigo 
Esta Noite”), Dalva de 
Oliveira (“Que Será?”) entre 
outros. Ela se apresenta 
neste sábado, 20, a partir das 
21h, no Teatro Riachuelo. 
Seguindo a trajetória dos 
grandes sucessos do rádio, 
Tânia segue cantando com 
carisma e alegria, finaliza o 
show com marchinhas de 
Carnaval, uma celebração 
ao espírito festeiro e à 
brejeirice da latinidade 
brasileira, com músicas 
como “Mulata iêiêiê”, 
“Chiquita Bacana” e “Pierrot 
Apaixonado”.

O quê? “Alma Latina”, de 
Tânia Alves
Quando? Sábado, 20, às 
21h
Onde? Teatro Riachuelo

SODA INDIE
Projeto de música 
alternativa estreia em Natal 
reunindo grandes nomes 
da cena indie potiguar, 
como Cris Botarelli (Farm 
From Alaska) e Natália 
Noronha (Plutão Já Foi 
Planeta). O objetivo 
é fomentar a música 
alternativa em Natal, em 
uma noite embalada pelo 
Indie pop, indie rock e 
dance alternativo, a “Soda 
Indie” faz sua primeira 
edição no próximo dia 20 
de fevereiro, a partir das 
20h, no Casanova Ecobar, 
em Candelária. 

O quê? Soda Indie
Quando? Sábado, 20, a 
partir das 20h
Onde? Casanova Ecobar, 
Avenida Salgado Filho, 3526

Grafiteiro reúne neste sábado, pela primeira vez, 19 
telas de tinta sobre madeira na exposição “Urbanolhar”

Kefren Pok leva 
sua arte para 
a galeria

Érika Oliveira
Do NOVO

// Grande parte dos natalenses já reparou nos grandes olhos de cores vibrantes que se destacam nas paredes da cidade: arte de Kefren Pok

//Grafite de Kefren Pok pintado em espaços públicos na Ribeira

// Kefren Pok, grafiteiro: “Falta valorização dos poderes públicos” 

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

a estreia da exposição.
Essa é a primeira 

exibição individual dele, 
que já participou de 
exposições em grupo, 
como o 1º Graffiti Expo 
Natal, que reuniu obras de 
16 grafiteiros potiguares na 
Fundação Capitania das 
Artes em 2013. Mas para 
Kefren Pok, “grafite tem 
que estar na rua”. 

Ele conta que prefere 
pintar em espaços que 
estejam abandonados 
pela facilidade de “chegar 
e fazer”. “Além de pintar, 
eu tenho outro trabalho 
na parte administrativa 
de uma empresa, então 
demora pra arrumar 
tempo. E chegar lá e 
pedir autorização leva 
mais tempo ainda. 
Então eu escolho lugares 
abandonados, analiso por 
umas semanas, vou lá e 
pinto, até porque o grafite 

é sobre apropriação do 
espaço público”, explica.

Além disso, uma das 
propostas do grafite é 
revitalizar um espaço em 
depredação. Os olhos de 
Pok são sobre ressuscitar 
um lugar. “O olho 
representa vida. Um lugar 
que tinha nada depois da 
pintura tem vida. O grafite 
é sim sobre apropriação de 
um espaço público, mas 
como uma boa ação pra 
rua”, esclarece. 

Um exemplo 
dessa revitalização é a 
intervenção que está 
no muro do Instituto 
Ludovicus, que funciona 
onde era a residência de 
Luís Câmara Cascudo, no 
bairro da Ribeira. Antes as 
paredes do espaço eram 
tomadas por pichações 
e agora tem os desenhos 
de oito artistas potiguares, 
dentre eles Pok que pintou 

um Bumba Meu Boi, em 
homenagem à história do 
folclorista.

FALTA I INCENTIVO
Grafitando desde 2011, 

Pok coleciona histórias 
de abordagens enquanto 
fazia seu trabalho artístico. 
Ele conta que já foi preso 
uma vez por pintar uma 
caixa de sinal de trânsito 
e teve que fazer serviços 
sociais para cumprir a 
pena. “É normal estar 
pintando e ser abordado, 
porque muita gente não 
sabe diferenciar pichação 
e grafite, porque usam os 
mesmos instrumentos: 
tinta spray e parede”, 
conta.

Pouca gente sabe que 
a prática do grafite em 
locais autorizados pelos 
órgãos responsáveis ou 
proprietários é legalizada 
de acordo com a lei nº 
12.408 e, segundo o 
grafiteiro, essa falta de 
conhecimento ocorre em 
razão do baixo número 
de editais para que se 
revitalizem espaços 
públicos. 

“Se você observar 
em outros estados, os 
viadutos são grafitados e 
aqui não se vê isso. Falta a 
valorização, por parte dos 
poderes públicos, de um 
trabalho que é único, onde 
cada um tem seu talento”, 
afirma.

SERVIÇO

Exposição Urbanolhar 
Inauguração – Sábado, 
20 de fevereiro, ficando 
aberta ao público até 19 
de março

Hora: 19h

Local: Between Food 
& Gallery, localizado na 
Avenida Campos Sales, 
384, Petrópolis
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